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K«u i-vmilia de uni operário de conatniçao mo ravu há muis dc üct.- anos no Mnrm d., Quero*
«•*«. Foi despejada nem nenhum pra/.n « ainda ameaçada de espancamento poli poliria de Var-

¦«-— gas. (I.eia Reportagem ua pasma 1.) 

TODA E QUALQUER MAMFESTAÇAO
EM FAVOR DA PAZ MERECE APOIO

Sob» u campanha em quo FALA À IMPRENSA
se empenham os povos de
todos o» paiiícs do mundo p<---
la consecuçiio dc um Pacto
de l'iw untre a* cinco tri-an-
deu potências — Estadoi
Unidos, União Soviética, Cri»
bretanha, China Popular é
frança, — procuramos o«v»1
a acatada opinião" do ihiBtre
niííjistrado, Desembargador
llenriipie ífJalho.

POPULAR O DESEMBARGADOR HENRI-

QUE FIALHO A PROPÓSITO DO APELO DO CONSELHO MUN-
DIAL DA PAZ

áíií» as atigiiintej um auao
liaclaiaçCeB!

-- Todo ai|uC'lt- cpie iiince-
raiiiento desejar u paz, todo
aquele que execrar ft guerra,
ledo iiqui\le quo vordadeira-

iiiuúte almeja a união ti ann
zado dc todc/tí ou povos •-•
devo dar sua adesã» a todo
e qualquer movimento ou
niiinif estação popular po!»
pa« ¦« cnntrn « gtiorrit, ou n

liUttlipliü' apúlii Pa>'i. « ai)

letivo, venha de imclc vier,
independente d« coãvicdw
rcllnlosa, filosófica ou poli-
tira sua, « dou dentai*
i-cnt«í.

ad"

ti vtmm/Tvu. *m iM|(iiida: '

- A Constituição brasilei» j
lis assegura a livre tnanifes» í
lacào do pensamento; pro»- ,'
p;reve (ter inviolável a liber- «
dnde dtf consciência « de creu- J
p-a; impõe respeito à corivic» J
cio rellfrioau, filosófica «n *
política. A Constituição bra- <
.illeiru nSt» tolera » prnpe* >
¦raiida dc guerra. >.i
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INSTALAÇÕES DE ALTO LUXO PARA
0 BANDO DE BQHAN E 

"
£gmera*se o governo Vtrgas em bajular os sal-
ieadores da Comieaào "Misia" Brasil-Estadc
Unido* — Verdadeiro a<walto americano à nos-

sa economia
r\ DIA <k lia.ie * uni chi ile
\j luto para u economia bra-
«feirO, pois uísinala a complotu
antrega das poslc.6es-cha.ve v

PREÇO

•Rv*

Cruzeiro

REGISTRO
POLÍTICO

LUA DE MEL

do controle <a- nussus rlcpwstits
a...s imperialistas nbrte-timeii-
canos, p ir porto dei governo
cictuiio Vargas

A's lii In.™.- Un tardo, no
llamarati, instala-su a Comis-
são Mista' Brosil-Esladci' Uni-
p|(..-p. sppIp n pre8idenoiii do uni
representante de Wall Street,
Mi. Menvln liohan, assessora-
do pelo espiãj de assuntos bra-
sileiros do Departamento de
Estado Rtuidolph Klddec

Mi-i-viii Bohnn Coi saudado, -.
«ini idiogndn a osta capital, por
uma comissão do quisling;.! nn-
tre os quais .-.<.- destacava, cheio
.!.- zumbnlas, <> repolento Valeu-

! tia: Brincas, Ávido das gorgEtcs
l americanas, O eGlobo.) trans*' eneve. em inglGs as primeiras
declarações de Hohan, f|tiu afir.

jincpii: «Nào deixaremos qua »
j grama cresça debaixo dos nos-
i se.-: pés», ou, segundo u liiuht-
j cfto livre do Vespertino, viiín
' dormiremos no ponlin
j Expllctindo-se melhor, o te-

presentante do Truman dfecla-
rou: «Esqueceremos os relato-
rios para entrar nu parte i'.nl-

Kieai Ou pfihièiws i-osulladq*!
i stirgirtlo ainda e;:ie 'tno. Ira-

conclui na 4' piiq-)
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mel com
que o dcpúzcritm

em
os

plena lua |
generais
a Í9 ele ;

Olt/llí)ro. pv(io os- -v'-i'-'p vlhos j
o*ni,7oy ifd ru.«'-ni.|-. como dir.
o veaperllno ão Catete, Pn si-
w«f que et Agencia, iY(ici(imí,
«fite (ííi'«Ip7oii na integra " dis-,
curso do general Zcnotiio, fi:,
apenas uma ••ãpUla referencia j
ao discurso de Estiliue- heul. |
Xáú uiliantou nada a Cstc »l ;
íiwo írair o poyp e pasnír-se j¦^ora os ainirlc.iiois. O "rlmi
'iãu compensa.

A. PARTE EM DÓLARES

fojtí 
a Instalação da Comia-

sfio -Mista Brasil-Eattt.
dos Unidos, « niicuiiii

ije tuna flltul dó Cliasc .-"rlHnk.
,-.(,; ehtâo assanhados os poli-
Uquclros das classes domlnan-;
•..,.,s, qu* querem sus parte em
dólares nesse descarado leilão •
.lo Brasil, Teõdorp Qitnrtim |ísárbosa, roüresentanlo pâssoal i
de Rockefeller  o dono tio |
Chase Bank •-- 6 homom liga-'
do ao ministro dn Fazenda
Horacio Lafer, através d« in.
teresses comuns em grandes
«npresas paulistas. Assim o
jjovemo trabalhista cio pa! dos
aobres.

DEMOCRACIA

ADSMOCRACIA 
goUilinnn

vai funcionar domingo no
norte do Paraná, com ciei

Coes sob o estado de sitio, n l0('""3, 
região de Porècstti sob

ocupação armada. On mlhis-
tros Lafer, Biuiton e Neiro
Moura estilo interessados no
tgrilo-f das terras, e o tbcmi
moço-.- Munhoz da Rocha, «le
próprio latifundiário, qusrvtn-
cer ae eleiçõe* a ferro, fogo v.
sangue. Depois farão «liscur- 

J
p*)S sobre a lisura do (pleito. ,

FESTIM ROM f. NO

OBANQi.'1-JTE 
ao »•«gnafa •¦

Ricardo Ja<!'-t- a reali-
xàrUti amanhã "<> Copa-

,,-abaníi- Piilacè, 6 vim afr-nta
to povo que passa fome. Cen-
tenos d» figurar* dó refxnir.,\
jioWHciM. aiieiitureiros e ptçore.
iia» de toda espécie, ansiosos
¦per mamarem ainela mais nas
farra* #?,i íanoo do Brasil,
aderiram a êsse fesíim romã-
«o, pagando com o próprio
etjabaculòi, oue recebenn- de
Mifèt. Ve\ fim. ê a velha bis?
lôria: quem pc-fta a conta 6 o
«ovo.

PETRÓLEO
4 O MICROFONE da KAdin
* Cruzeiros do Sul,* o depti.

Wôo Henedlto Meritiilhf.o |6u
uma cWnlk còíitíá a nasaltp
.«nlirial à U Convenção de Dc-
tesa do Petróleo. Salientou a
ação crimirosa dos trttHtes cs-
trangeirne Pm rtosao país, e
terminou niíthif est ando » corte-
M de que o petróleo continua-
rá a ser cnoaso, «6 nosso, ex-
cluslvatncnte fiosso, quelwrmou
nào os âféfentario» *. WaUj
Str«*tip

VARGAS EMITE
* CAIXA de Amortização

í\ ácaoa de publicar os
dados estnüsücós. refo-

tentes ao íncnitaiitc dc papei
moeda cm circulação, tàn 3n
dc junho itltiitio havia em cir*
culacão cr!> 3a,0ÍW.õ6O.633,0ü,
acusando uma difercnçii piirn

j mais, .sól..i. o mês antetioi', dc
I CiS |!)7.d6Ü.7-H,00.
i A conclusão é sOmontc esla:
i ( .sr. Getulio emitiu no mes
. de junho quase 200 milhões
; tle cruzeiros,
i A guitnrfc esta funcionan-
¦ do povatriéítte e como fun-

ciòna.

EM FAZER PASSAR
IGERADO ESTATUTO

CONHKMA.SE A SENSACIONAL —™«^^

STNoDHioSXDr^^^^^ DE LESA-PA™A

I r\ l¥l

I Comissão
/3j Nacional

de Segurança
dn Câmara dos

Deputados esteve reunida
sessão secreta, tendo tra-

tado, segundo se revelou, de
assuntos' ¦ ligados á seguran-
ça cio pais , entre ds quais o
Estatuto do Petróleo,

Confirma-se assim, cíttego-
rlcaiip-ntc, as denuncias lei-
trts por psli: jürntil acerca das
ameaças cpie pesam sobre

I em sessão secreta, tendo tra-1  .... .

C0HTP.fi os úmUS1TES DE SORVETE!

o nosso petróleo, c em paru-
cular a nossa reportagem so*
bre as atividades do traidor
San Tiago Dantas, cm conluio
com os agentes imperialistas
!ii.i-|.--aiiicricaiios. para for-
^'.¦ii- u entrega do petróleo
brasileiro íi .Standard Oil.

,\ reportagem em questão
i'..i publicada 

'no cila 12, há
uma semana portanto, sob o
litulo «Debate secreto para

uúleu, acho que c ineltiui «u
sugerir ae. Ciro do F.spirito
Santo Cardoso a convocaçaoi
creto sobre a conveniência de
Nacional, dn um debate se-
certo sobre u conveniência de
se entregai- ti exploraçã' do
petróleo uns america ni is ou
ao Estado . Como se vê, liou*
ve apenas um equivoco: tra-
lavn-se da Comissão de Sc-
üuránça Nacional.,, é não do

INDÚSTRIA VERGONHOSA A DA REPRESSÃO AO COMblVCIO AMBUIANrE -- A

PREFEITURA MANTÉM ÜM A QUADRILHA GUE ESPANCA E ASSALTA 1^jOMENSJ»ELO
"CRIME" DE PROCURAREM GANHAR A VIDA - UMA LEI CADUCA QUE DEVE SER

DERRUBADA
N

enlivga, do
a seguinte
San Tiago
americano

petróleo . Citamos I Conselho, Mus p debute se-
frase textual dc creto leálizoü-se, ficando pie-

IJanlas, dita a um i uaincni ¦ eòtifltinhcln a de-
!ipi-:ini(. uni tilino- i iiimclti deste jornal.

através dc inlcrprutp: iVn
assegurar o hssunlo do pa

San Tiagii Dantas. iuc íoi
i delegado du governo.de Vai*

sas k Cohfcrôflciií ue guerr»
e coloii-zaçilo reunida *m Wa
shington, & um do* mala wo-
torios agentes dos trustes ea-
t-angcr-iios, sobrejudo (lepol.»
que redigiu um «rimlnoío
anle-projeio do código do in
vestlnientos, que «br<* intei
raniénfe as portes do pain ê
rapáeldade do capita! impe
rlallsta.

San Tiago Dantas «WS«
giu efetivar, através do t'«l<-
te. sun promessa ao cidadão
americano de Identidade des-
conheci-la. certamente urn no
vo íichoppel que anda l»r »1

eÍMtclul na V p6<{.)

CAIUÕlNVÍf5TOÍ
IÂÜà há mauí odioso

qde essa pí'tscgul';fio

i

SffleiiuSÊíii is Heróis È
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Este é o «onze» do Juventus, que perdeu ontem sua inven-

oíbilidade no íirm» diaut* do awdro do Paluwirwí, \^r 1 x 0

Preícltuir aos' Vendedores i
rnbulftntes. O -trapa. como

são chamados esses grupos:
de fiscais municipais que as- ,
saltam e espancam os carne-1

j ls nas ruas !a cidade gran'- ;
jeou por isso mesmo o tidlo j
dè toda a população. G não
,'péiins pela sua oção violeii-!

ta na rèprassáo o pequeno j-endedor, mas sobretudo por-
1 qu* se sabo »;r essa Instlfu- j

n;3o uma industria das rnnls '
eonxtlvii KW *' pàv-)

Leia na
^ Orandee ôwtos e ao-

v»ü pe^sjpectivani no
campo da cirurgia,
pjaatica ns URSS
Desfeita pelo Dep.
Roberto Morena a
chantagem policial-
diplomática cio fta.-
maratl
3a. PAÚLNA
Batado de sitio no
norte do Panaifc
4u. PA(ÍINA
Na Câmara dc Ü. W-,
5a. PAGINA
Prosseguem »*¦ vio-
lencias na Cia. Au-
tArüoa Pauli«U

Íbííè tpbob

¦

Piomiividu pela Aüsociiiçüo Hrasilcira «Jos Amigos do l'«v<> l-ísp»nhiil (ABAfl5) n-bluoti-se «a
imite «le ónteín, na Saiu «In Culíiiclhu d» AHI. ema ümjtò Mien»' cciittempratiya <lo Occiniu So
Kiiiid.i Anivcrsiriii ds Itésisièlicia eotiular iu Hsparih». Or»nde níimcco dc assistviitos Iciloi.
o salãu pura ouvir it niuuiciíidii voiifeicncia do «Icptitudo llob«rt.i Mureiiu, uue ' pillticipini <lu
líiii-rrn civil na Kspanhtt. fresidiu * sessn» o jorualista Kmo Jlimrtv, represeiitamli» » dirc
ti.ri» du A1ÍAPJ9, c psiticiiiarsin du mesa o «Ir. Milton I.oliutu, secrctáriii «cral da cntidaili', n
vereador Aíitcmor AUrt)uès, iépresenltindo » União .Sindical dus Trabolhadunis d» Distrito
('Vdorid (li.STI)!1') « ix sra. Tumiiuilli, prcsidehic da A F I) t1' . Sob ciitiisiásücnH apliiusüs o rim-
(erèiiclsta tez uma vila analise dn uue fei, durante a guerra civil, a lula du povo espanhol
cunlru a iuiiilantarão do reginíc rraiuiiiistu c du luta itiie trava Iireseijteuicptç |iàr« derrubni
a sangrenta tirania «Ja Mancc (Ic Franco. Falou em seguidn o dr, Milton Lobato, para salientai
a necessidade «lu Holidaiicílade au pnvb espanhol. Usaram também da palavra o vereador Antèitoi
Maniuus em nome da 11STDK' e n sra. Maty Ernllíi- Tilmlnelli, i-m norno d» Associação Ke;
miuiiia do Dlslrltu Federal. homenaBeanJo as heróicas mulheres da Espanha republicana e dç
ihoerítíc* «m nome. dos mulliorea CArlcwaii. N» ílichê i ma*» une ort>«i<)iu «R irubahioK ile onici"
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Mulheres dc todos os recantos du pitls prepnriun atos finais
da realização do l Oüngressu Nacional de Mulheres, nu» dias Ü8,
!•? c 20 elo eiorronte «an Sãõ Paulo, através de assembléias puni
debater oa problemas dar. ele casa, as reivindicações tas
operámos, ns coneliçOcs do vida dis camponesas. I'ur isso, são tão
importantes essas iipsembliilns, onda se eiicontruni mulheres ele
tòdasai) camr.dns sociais, para tratar do assuntos que dizem res-
peito à vida do BÒU8 filho:?, de sua gente, ela humanidade.

São ufirmnçõeii de necessiila-1 ¦ n i in---_.
les dolorosas —• ciiaãs para n<o- mie serão contiidus aos quo vie-
rar, escolas pai» os íiÚiós, eus- rem depois de nós, que olharão
to da ¦ viilt: I para as belezas ela vida, para
nibsistir, calçamento pura as ii). belezas ela Par., gratos àe)iie-
ruas feridas etc buracos 2 afa.i- le grupo eie mulheres,
dades na qseürldáo, frutos da 1 1, que não sejam somente ul-
terra que lhes pertenço prio di- gtimr.3, mas rente,);..; o miina-
krito legitimo do trabaliio, cer- tes ele mulheres que participem
lvz:\ de que r.c"x lares não se-1 «essa preparação, com as meti-
rão atingideig pela dàvaotsçào les deopidns ele quaisquer pie-
t miséria de uma guerra. Ne- conceitos políticos ou religiosos,
íessidade • aprecnsCes epie lhes porque a felicidade dos lares e
£ãu a condenem ela BOlidaricda-1 das crianças é comum a tôiliís
lie à3 mulheres do outras tar-1 ,13 mães, a todas as criaturas,
ir;, de outros países, a conciên-1 e os caminhos densa felicidade
na da obrigação de organizar j Eirãn encontrados no Congres-
iioderoBCiS contingentes foniihi-1 so, porque ns mulheres estão
¦tos, que lutarão em úvica.i úe | juntes c porque desejam as ceii-
rnança e de melhores condições j s.-.s justes e as coisas belas pa-
ti'.- vida, dentro da grando cam-, ia acua lares.
panha ..comum de todas as mães,
tíe tôclas ns mulheres — a de-
fçsa da Paz.

E' a serviço dessas ativitla-
leis, dentro das quais damos
ti.r.-.pr;mento ao dever de co:.s-
t uir a felicidade de nossos fi-
I os, que se devem colocar as
I acionárias que não têlu uma
Civciie'para guardai ns cia..-
[na ra operárias a quem os un-"10 

notando,

M Campo ti»
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Alongamento e encurtamento da membros mlízàdos p.lo professor Bogoraz —
operâçyss cirúrgicas que visam rástabèlecsr o pknòiiüiiciÓriámenío de membros

psrspsciivac pira a iransplaníação

Delicadas
— Grandes

MOSCOU, julho ICorrespon-
•jCiicia e.spuelulj -- A cirurgia,
eoino se sabe, dlvidu-se em
uois mhi is: a cirurgia muti-
lonie e ,e eu urgia p.asuca. O
que caracteriza a cirurgia mu-
Ulanie é que para sulvar x
vieia cio utn paciente o cirur-
triüo amputa o órguej que põe

I a vii.il do paciente em perigo.
A cirurgia plástica', ao cantrã-
no, recusando qualquer «mu-
lilação», tem por finalidade
lazer voltai o paciente às
eòndiçOes de vida normais.

Foi Nlcólai Bogoraz um dos
fundadores da cirurgia piás-
Uca na l'RSS. Sob a Infiiên-
cia, este ramo da medicina
atingiu na P.ússia um desen-

.GMVERÇ
§

AO FEMM
i ALMAS

nci de. fábrica est
il'm de um salário que c.icgue
>ara matar a fome, o direito de
tarjar «o de ter limos, as car.i-
[nuiesas sacruicadai — corpo,
ia ..de, aiegvia e mocidade —'
jc.a exploração degradante do;
kmhor, da terra, ns donas ele
msa vergadas :.a peso dos or j
{amontoa e el-s necessidades. I

Caravanas elas organizações i
ler.iinit.as estão p irçorrendo o
interior do Ceará e da Bahia;!
La encontrarão as fumageiras
is piassaveiras, trabalhando em j
porões 'infectos, ns flageladas,
friarcando com o traço da mibé-
ria a paisagem dosoladora da
aatureia. E:n Goiás, que dei-
tqu dev sei distante para npro-
nimar-se de nós pelo calor e
entusiasmo das lulas de suas
mulhèrêS, foram rer.lizanas
conferSneiaf nos municípios e
11a Capital. Deixemos a uma
Bunhora de 75 anos, que parti-
cipou do» atos realizados em
Goiânia, a incumbência de falar
na sua linguagem transfori -
da num poema, ejue o snfrimen-
tn escreveu, * quo a esperança
embelezou: *Snu comu uni g.i-
fanhoto síco, p"!o sol, carreira-
Je, pelo vento, mas estou aqui,
porque elesei'o qúe a vida s?\a
ir>enos cara e que o 'sangue ele
r.ossos filhos não seja derrama-
du». N„ Distrito Federal, mu-
lheres dn berro de Leoppldillfl
dão o exemplo de i|ue nocessi-
tfirms nesta hora fie nnion^as e
de peijgos. Costuram ele nn 'e
para comer è, durante o dia,
colhem assinaturas para uni
Pacto de Piz. Deiiauii 03 riü.cc
na casa de pessoa amiga, le-
«'nn comida numa marmita, e
não naram e n"m dnsetmsnm,
rsclarecei-Jo, subindo e déncen-
do morros, somando nssinntii.
ras, llltrnptissandéi a cota ele
10.01)0, vencendo os sacrifícios,
«a incompreensões, o cansaço
físico, num. heroísmo quo "ao
í alcançado numa ún:ca bata-
lha, mas nas batalhas diárias.
Que as mães glorifiquem em
Fcut, corações na mulheres do
Leopoldina, repetindo os atos j

MACEIÓ', 18 (Do corespon-
dento) — Prosseguem com
entusiasmo neste Estado os

j preparativos para a realiza-' ção c!a Convenção Feminina
l Estadual. Já foram realiza-

das conferências preparato-
rias í.-aía capital e inúmeras
outras pelos municípios. Es-
tiveram presente sa essas re-
uniões todas as delegadas
c!e bairros e municípios. Faz-
se também, com e::ito, a wn-
da c'.e selos para anrjariar

1 fundos a fim de custear os
• 1 partos com a realização eio

conelavc. Foram colhidas por
equipes femininas, ate agira
10Í9 assinaturas ao ApMo
por um Pacto de Paz. Em fa-
ce ch;s tralialhos realizados a
Associação Feminina de Ma-
ce.o já c.liberou enviar uma

Seja Sócio do
m. a. 1. p.

delegada ao Primeiro tíon-
greeso da Federação das Mu-
lheres do Brasil.

CARO O ARROZ QUE
APODRECE NO
INTERIOR

O prob>oma do arroz foi
discutido no ilenado. Fala-
ram principalmente os repre-
sentantes de Goiás, que abor-
daram a questão da falta de
escoamento das safras. Dis-
seram que no interior o arroz
está se acumulando, tom en-
cantrar salda e que por isso
os pretos descem de dia pa-
ra dia. A saca de GO quilos
eslá custando 30 cruzeiros, o
que signif:ca que o arroz 6
cotado no interior a SO centa-
vos o quilo.

O carioca, porím contl-
nua pagando Cel? 13,00 c- 6,50.
Os intermediários ganham,
portanto, 6 cruzeiros em qui-
lo de arroz!

Classificados
SI E DICOS

DU. ANTÔNIO JUSTINO

PRESTE:; DE MENEZES

CLINICA (IKIIAL

Cumultórlo: Av. Ml» tvcunha, n»
15S, »|. and. - Palaa II0'.I 1104 -

Terçai,, quinta» ei ¦atiadua, daa 11,30

'"¦ *• 14 horta

DR ODHiON BATISTA

OIUUKÚIÁ t' OINKCOl.OtilA

Arauju 1'uitu Alvfire, «O — 2" maú.

ADVOGADOS

lia
\\ Itlo itruiir»

ha.» o ( (ili

SINVAI. I'.\I,ME|KA
lüt- iA.> and. -

• Trli, 42 nau.

-_--___.r

Dli. AIXEDO COUTINHO
Tcrcr.5, <iit!r.'.i!9 e sslm.-lo; das

l.:(0 àa 18 hora» - Rna Álvaro Al-
' vim. 31 — Sala S03, — Tel- 52-3315

DR. URANDOU) FONSECA

í O PREOAO do camelô era
mais pungente do que o teu
aspecto, miserável, a paiide»
áo 3cu rosto, a roupa surrada
que trajava. Era um v l.re
homem que avançada idade que
te postura á tarde de ontem
tia run da Assembléia com um
caixote de maçãs, t- desse trls-
le neiiócio talvez èle estives,
ts extraindo um pouco de Dl-
_C para êle, para ris filhos,
um vidro de xarc.pe para a
mulher tísica. Ou talvez rstl-
vesse apenas ganhando a «liíu
raquele trabalho. Por diversão
f que cie tiêo estava ali ofo i
recendo aquelas maçãs, sol-
tando o seu prendo doloroso f
fia rua da Assemblila... \

De repente o pregão mor- i
reu, o* olhos do homem sn
abriram ntmiet exprcssVio dc
terror e, apnnhand.i o cair-de. )
saiu em desabalada cwi ?rn \
pela rua. Só então perebe- [
mus qv.e tinha vm d •(ci*n nn \<
jicrna • coxeava pèiio.iá'»)!;».
te na carreira Cspdvorida
'/Linda * niííios siímir vn mte-
rtor do um edifício prór.mt.
onCo . rrrncnrou refúgio num
vao ae escada, l^occli-.ado,
entretanto, pelo guarda do
«rapa», foi dali arrastado ms-
iantes depois, aos empurrões
« sob furiosos espancamentos
levaao ate vma cr.ünlionr.tc
tia Prefeitura. Daí nãi r>
mais nada. O pmio agitido
tom a brutalidade da ibna,
atravancou a rua. O mais que
conseguintes foi o numero do
guarda: I.70S. B eu mesmo
nem sei se vale a pena de-iun-
ciar éssê policiai truculenta

¦e monstruoso. Afinal dn con-
tas a «Jiífc»! dcinnicid./o, se
tle é apenas u:n páu mandado
e estas barbaridades são lei.
tas em cbediência a ordens au-
perlorèsf

ESTAGIO

C1KI UUUU ,

tteguudaa, guarta* .
daa 11,30 áa it Uuraa

4 At, mie aò loin nora marcada -

, llua Aliara AIvidj. ül Sala üft

vi

ÍConinltaa 

4a
Sextas li-iraa

L K I L O E I K O

EUt LlÜfeS

Kl ILIUfcs - Lclumru 1'ubllro.
1'rcillit» - Mnvi-ik - lerrniiii «te
^ucritóriu r Miiút ür ieiiimb * rua

da quitanda, II) - Tel. Ü2-U09 -

1' uud.r

l»K. I.KIH.I.HA líllDUK.I I.:
m iiiiiVu

Orüfm do» :%iii.>tMitu» ilo ttrHt.it -
lllKlincãu d- 7113 - Tra»i'«sa do
Uuvlelor, 31 • I u,.u - itl 02-13113

DK. OSM|!N|)0 IIUSSA
lluu (liKHlilli-a llim. M Sala (103 -
nua II aa la uuraa - |'«i; 43-11311

DK. -IIKIOMO MACIEL
PKRHIÍU

Av I.N_Binu HrUB», iW* . â.i «oü
- Haia II - Kdficio froluauiuai
(Kk|iluuailai - At leuaa. quiiuu» i
M-.ia» li-irut,, ,1a-, >|,„o aa I2,.'.(i ¦
daa II 4a Ib ou/a» - Id. U ilis.

ÜK. DEMEIKIO HAMA.N
Uua hau Juac. .a io «odai -

1'ululoa* ttom
_H1'I.A .,«.,¦» UU tb.VIKLU

volvimeiuo mngniflco. üeu
método original ú cada vc.
mais èmpreyado nas ciihicaij
soviéticas.

COMO SE «ALONGA»
A 1T.ÍIIÍA

Centenas cie milhares dc tio-
incns se cornam coxos seja chi
conseqüência de ferimentos,
teja de lesões ou infecções ós-
seas, ficando uma perna mais
curta que a outra. E.s::cs eu
lermos sito obrigados a an-
dar com a ajuda de bonga-
ias ou ele muletas, ou alicia
eie calçados ortopédicas, Mas
cises acossótios nfio são u.ili
zndos sem danos para n colu
nn yertenal, que sofre multas
¦'êzes desvios mais nu menos
nraves. I': ata-se cntfio de ren
lizar noyses enfermes tuna
oporaeão qi e teríi ror fim
«alongar» a perna defeituosa,
e ao mesmo tempo tornar nor-
mal o operado.

Esse gênero de operação
chama-se «òstootòrríin ser;-
mentar». Na UltSS é chama-
aa simpicamente «operação
clássica cie.gora::.». Ein um ou
vários pontos dos dois o.;sos
da perna — u tíbia e o perô-
neo — .praticam-se golpes

i obliquos, paralelos entre si,
rie maneira a obter dotermi-¦iado número dc segmentos
ósseos. Uma voz i>,v.c a inciaão
[cia qual se n;:-:.'-::ii us esnos
esteja feçiiritla e suturada, a
extremidade inferior da nem-
Oro é submetida a limu é:t-
lenstlo contínua de 1ã c;uilo-
pramos. Assim, cs segmentos
ósseos ficam separados nor
intervalos de 2 a 3 miltme ros.
que desaparecem à medida
oue as fraturas se reduzem.
Essa exfnsão e quase indolor
47 dura cerca de ?,5 a -10 dias,
no fim dos quais os ossos es-
tâo Inteiramente soldados e
.dqulrlram o comprimento
requerido. Na clinica elo prof
Bogoraz coiiserruiram-se alnn-
pamentos nte> rie 11 cratíme-
tros. E pode-se dizer sem re-
t eio de ¦'íontestaçSn-'fwe a cs*
icotomia rer»mentar dísre s.V
hfo fiiFSO ultràpàíísou tnrlo*; os
outros métodos cirúrgicos
existentes

tr>Mo se ca o
«ENCURTAMENTO»

Uma outra operação tem
tambóm o nome de Bnr;ora:t.

DU. LUIZ WKKNECK DE
CAS IKO

Bun d» farinii, 4ti • nala ti ¦ i.>
aud. Uiurlaiucotc daa I» aa 13 t
uaa 1b aa i.i «a., it.»,tiu aoa aaba. >

lelflooe. 4. C3b4

DU. ANTÔNIO VICENCONII
A». l> de Maio, U ¦ Ví> aud., M
tU» - Ulaiiainrnlr du» U aa 18 ha.

feli 42-25711

DR. I'AUI.0 KKHEI.I.O DA
Sil. VA

A» 43 dt Maio tu í»« aod. h
-ill* - 1'tatlllll.lHIU (I*. U ftp I'
r uaa l« ai la auraa - lai: tt-ÜTj

i.
Vá sem demora aproveitar os preços especiais

â Camssiria PA é_
R!iir.õas — Camisas — CrJçrs — Mnlhos para frio.
R. Vise. do Rio Branco, 16 (em freníe à Lavradio)

¦ ==

"JORNAL ED FOVO"
Recebemos c'e um lelfor o

sr, V. Matos, a c-ra quo a
seguir estampamos!

«Tt h'i muito esperava nue
o r-."-i e?-i nosso querido jor
pi] fv>rso rna.íorado nara i'm

bua finalidade é contrária a
,11'cçeüénlu, Trata-se. cie uma
itbláçao, ju mais exatamente
ce uma resecc;_o. O osteo-
¦larcomà c um tumor maligno
mie atinge os ossos e os mem
tiros supenoies o inferiores do
'iiinicm. K' observado geral-
mente no cotovelo ou no joe-
llio, Esta atecção 6 muito pe-
'igosa e só uma infcrvençfto
¦inirgica racliéíil — a àbiação

do mombto acima do tumor —
iiòcle salvar a vida doente.

Entrctan.tr, Bogoraz, guiado
ütitos cie uido pelos .princípios
c:a cirurgia plástica, declüiu:
• •Salvar a vicia, certamente,
mas salvar lambem o mem-
liro atingido.», Por issj acoriso
.lia não amputai senão par-•¦es dos ussos na vizinhança
:!o sarcoma e conservar irituc-
tos os feixes neurovascuiáres
Ciüe ligam us dois fragmentos
superiur t inferior cios ossos.
que permanecem no lugar.

Esta _ocrac2o ò muito difl-
(il e requer grande liabilida-
ele (.a parle do cirurgião. Com
'.•leilo, os ossos, os músculos,¦¦< pele, tiulu a parte dá perna
ou do braço onde se situa o tu-
mor entã:. ressecados, com ex
ecção dum frágil feixe de
nervos o de vaso:; sangüíneos
que ligam entre si a parte .„•
crior o a parle superior do

membro. A.v>roximàm-sê de-
poia as duas parles cio membro
. junta-te d osso ao ctso, o
músculo ao músculo, a pele à
nele, 17 ecrto qr.e o membro
encurta, cas o cloer.te conser-
/ou sua perna ou bra?o, cy.o
nenhuma prótese, par mais
perfeita, poderia substituir.

A TRANSPLANTARÃO

«Da operaçUo descrita ató a
transplíiíitâvão de um tnom-
tiro o:\ de uma parte de mem-
bro não 'iá senão um passo»,
disso algiién, Com efeito, mas
f'.sso pas.o fi o mais difícil.
Entretanto, deu-o a ciência
soviética.

Após longos trabalhos, o
.;:tof. Rógoiãz 'conseguiu cortar
a pata de um cin e em <;r":ui-
cia «recoseu a», d» tal sorte
que o cüo reobrnti o uso nor-
mal ele sua pata. Os ossos, os
músculos, o- vnsos, os nervs
eaie tinham sida cortados fo-
ram colocados no lugar o
reajustados um n um. Perma-
^eco apenas uma cleatriz, o
ore oferece um camno

•
O remcVIio? Seria substituir

a hipólise eleficiciile. O prof.
1'ogoraz aão hesitou. Após ter
retirado uma hipólise do i
anão. E' uni trabalho delicado ,
solurar ^ glândula onxertada
com a ai teria correspondente
dó anão. Entretanto o .prof,
Hogoraz teve um exilo hrl-
liante ein sua primeira ope-

ração. Outras so seguiram.
Hoje numerosos são os paci-

intos que vêem, após a inter-
venção c'rítrgica, sua estatura <
alimentar ele 15 centímetros et
mais.

Como se pode imaginar,
este é um campo imenso para '
'flda sorte, de experincias que <
abrem perspectivas inteira-»
monto imprevisíveis para a|,
Humanidade.

NOTA INTERNACIONAL ^^«*» -» -a -a, rTi ,^T
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FEIRA LIVRE
MUDANÇA DE LOCAL

O Diretor do Dpartámontn
elo Abastecimento deu publi-
cidade a uma nota em que
comunica que a partir deis di-
as 27 ele julho, 10 e 21 eV a
r;osto, as feiras livras que,
funcionam nas ruas 'forcai-
na, em Santa Teresa; Largo
do Jacarczinho, no Engenho
Novo.o .leão Vicente o Dará-
ciru, en. Bento Ribeiro, pas-
sarão a funcionar, respectiva-
monte, nas ruas Felicio dos'
Santos, Baroneza do Engenho
Novo e Pacheco da Iíochn. .
Ficam mantidos os mesmos
dias dessas feiras, isto ó, ás \
terças e sextas feiras..

.angsters do Pelróleo
Contra o Povo do Irã

Com a morte ele fcrieloa no» aanitrentoii acontecimínto- d«
ilemiinee. último, elcva-w a 1!í o número do cldadSoi tranlonus
sncririrailos pela policia de Moísadégh. Kne|uanto Uno o fitvlado
cspeclnl dc Truman, sr. Ilarriman, continua auas «le'"«<»'«» >)«
sonlldo de ocupar o liiitnr dos inglcscB na cxploraçfiei do pctroleer
elo Ir.ã. . .

A perspectiva dessa eitploração enche a vista do»' mortopo- '

HhI".s lanqucsi aos quais, Ilarriman representa, como ««««"O '

elo governo elos FrttrtcícTs ITnidos. Se» nos últimos trê» ano» r Art-
Rio Iranian Oil Company sugou 142.000000 libras de petróleo-
di. Irã, cujo piivn enfrenta situação econômica intolerável. I»s-
ele lílltí) ate^ |,„jC) 0H „rfcbH niimcnlaram cm mil por cento 

Jio
Irã, enquanto os salários permaneceram quase Inalterado.,.,Kw,
mil crianças nascidas no país. 50Ó vão para o cemitério ao. pri-
mcireiH meacs de vida. ¦ _ 

a"
Ora, um governo constituído por bandido» como o» da SUB- .

darei Oil nãe, poderia admitir qui a Inglaterra, hoje redupld» •

país satélite ele Wall Street, continuasse explorando cr PJ>«01«°,
ela Pérsia. Os Estados Unidos querem, por Imo, aubitltulr .•,
Inglaterra nessa exploração. / '•¦ -<.

Hoje está provado que os senhores do latifúndio • o-^ran- ,
des comerciantes do Irã foram encorajados pelos,»merie»npi .
quando resolveram apeiar a exiijência popular de nacionaliza.
rão elo petróleo. Para os americanos isto representava nnm
perspectiva dc sulvitituirão da Anglo Iranian Oil Companjr pela
Standard Oil. Para as classes dominante» do IrS, promessa» de
melhores negócios oferecidas pelos monopólios ianque». Par»
o povo do Irã continuaria tudo no mesmo: fome, careatia, e«Já:
rios insuficientes, mortalidade infantil ainda mal» brutal flue a ,
elo Norte e Nordeste do Drasil. , . ' ¦ ,_ ¦

A combinação entre os senhores feudal» e burgueses flo,
Trã, de um lado, c os imperialista» americanos do outro, »qfrem,
porém, um colapso. Enquanto o governo de Moisadegh prep»-
rava a nacionalização, os americano» entraram em cambalacho
com os ingleses. Comprometeram-se a deixar o Irã de lado, eon-
tanto que a Inglaterra concordasse com o bloqueio comercial d»
China. Er.i face disso o governo dc Mosssdegh passou a «oiui-
dêrar a possibilidade de que a Inglaterra rceonheeesiié, teórlè»-
mente, a nacionalização, aconiodandn-se a coisa, de modo que »
Ahglo-Irniiiiinã cedesse às classes dominante» nativa» alguma*
migalhas do hiiln que vem comendo há tanto» «no». A msi «I-
lura Truman expediu Harriman para o Irã...

A solurão jusla seria o Irã mobilizar técnico» • outro» re
cursos de qualquer país e vender seu petróleo a quem. melhor
pagasse c fíisse hm-ni-lo em petroleiros. Mas o» grande» burgue-
ses e senhores feudais do país preferem o velho sistema de cor-
rupção c cambalacbo com os imperialista» (ingleses ou amerl-
canos) dos quais são os lacaios naturais. Não contaram porém,
nas suas combinações ele traidores da pátria, com um fator po-
derosoi o povo iraniano está mobilizado e cm luta contra o «n-
treguismo elos senhores da terra e grandes btirguege», em Ruer-
ra contra a dominação imperialista. Os operário» e e»tndant4_,
cm Abaclàn c Tchcrãn, fazem greves e crande» demonstrações,
travando cam a reação verdadeiras h.-fcdha» campai». Harriman,
ao palácio Snhnbgaranicn, conferência com os John» Ifltrafrái
do Irã el.'!i.ii::o ele sfle chaves, cercado de tanque» e metralhado*
cas, acuado pelo povo.

O povo elo Irã quer entrar na posse efetiva de »cu petróleo,
sentindo-se para isso encorajado pela aolid»riedade ativa de to-
-Ins ns povos, ele Ásia e do mundo inteiro, que também estão
repelindo a dominação imperialista.

O povo do Irã. com os comunistas „ frente, está travande
neste; momento, unia heróica c encarniçada batalha contra a
dominação Imperialista e noivi l.-.cr.ios nacional».

ItâíMO TÉCNICO
Filial no Rio de Janeiro

Av. Marechal Floriano, 6 spbre-loja

INSTITUTO RADIO TÉCNICO MONITOR SIA'
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mentiroso, mesmo a dez c?:i-
tavns, preferia e'ar c'<y-i cru-
rciros ní,'i norsa «Imnrcn'??.*
que defende a lilc-dad" a
paz, os nn-ros direitos. Pi r
nue os outrns jornal" menmo
ele graça ainda s'n caco^
Terminando, faço um a"-v
a todos os trabalhadores na
ra que continuem a dar o
seu nnoio ao nosso querido
1orn"'. '¦•"-"'-•'amente.

(a) E. Matos.
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MKfANICO

Oferbce jí- serviços de]
un.- esn-ei:¦ lirlades para j
uotú-ertos e rspaj.os dé I
•.na iiiinap e motores em'serrt

Recado riam REIS, pe-
!o reJ 12-f.95_.
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mimi k ImMMom
Msitii Infra o Assalto

yiiaE à 11. N. E.

Seja Sòc.o t!
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NERVOSOS
Anuiialla, desanimo, illflturliioi «i-xum» m nnmcn a na molhei.

Initniim, ¦smiiiiimiiii, inllii de mrniorl», cntlinenliia dc Interior!-
dade ini,i";iiriiiK'ii idcii-.i, de Iraeutko etc.

ritATAMIiNTO KSfKl IAI.I/AIIII IMKS OIS'1'Lltlll'J.V
NKIIlíOTleOS

D R J (iIR A B O I S
da «Snnctj loi ttie i'syciriul(i„ir_i studj ui Smilal Isauea»
III a Al\,ti!() Al V 1.11 t\ - |3.o snilar - ll.l i:i(INfc SS-ÜUIn

- Mlnriuineiili de I u 12 e 14 aa Ul Dlirill —
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Ao deputaelo Roberto More-
na foi ene tminhtclo o segtiin'
ia baniso-nssinaelo de traba-
llu 'íts 

paulistas:
«Os abaixo-assiiiados, tra-

balhadores, ivsirioiitos na ei-
liado de São Paulo, protestam
veementemente contra o
brutal assalto ela policia a-
trabiliarin do sr. GetiilioVnr-
gas ao Congresso do Petróleo
e afirmam a sua inteira soti-
daripdade aos bravos pátrio-
tas Gonorais Fclicisimo Car-
doso, Leonida. Cardoso e Ar-
tur Carnaúba, bem como a
todos os conTrr nístas que na-
quclc importante conelavc
representavam a grande o e.«
magatlorn maioria do nosso
povo, ho.ie mais do que min
ca dispostos a nóghr aos iij

periallstas americanos, na»
só o petróleo e as demais ri-
quezas naturais, comei tam.-
tem homens para' servir de
buxa para canhao.jia/guer-
ra infame movida pélós cani-
bais americanos e seus se>
qiiáws contra; o heróico po-
vo coreano ou qualquer ou-
tro, nas guerras _è- íapina-
promovidas pelos sanguina-
rios homens de Wall Street

Da voz poderosa da,,class«
Operaria, em seu protesto, se^
,ia V. Excia. o pqrtadôr, nessa
Aswmblera da Rppubllca».

I Ciiiièiito
.TACOS c MATEKIAL DE GONSTRUCÃÜ

..NàCIDNAL B
EgTRAlNüKIRü

AVAH1A «REENSÀCÀÜÒ»
FERRO. VERGALHÃO. MÀDEÍRÂS.

EM GERAL, PELOS MELHORES ]j
PREÇOS OA PRAÇA \

REAL - 22-:J2r!S, 52-0íi<Ki e 52-4084 J1- Av. CbiirchiÜ 9411.° and. S, 1.104 •- das L1
i no
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mmm mim m
QUINTA-FEIRA, 19 DE JULHO

Assinaturas recolhidas até ontem  81.051
?-' GliüPO
Cons. do Paz dos Trabalhadores da Light 2.853
Conselho de Paz dos Trabalhadores do Ar-

senal de Marinha ....  2.118
Consolho de P;tz dou Func, Miuiacipais .. 1.02ti
Cons. da Pa_ dos Empregados da E.F.C.B. 431

MOTA: Só futurarão nominalmente neste quadro as orreani-
;::i;;"(n classificadas nos primeiros lueraiTS elo respectivo
rnipo.
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DISCURSANDO 
na Câmara dos Uepucuelos,

o sr. Roberto Morena, ao mesmo '.impo
quo punha mais uma vez o lidei da naio-

ia em maus lençóis, mostrou ao pais a chama.
;cm policial.diplomatlca que constituiu a vio-
laç&o dás malas da legação da Polônia, no
:io pelo Itamarati.

Essa chantagem, como se sabe, foi des-
aascarada pelo próprio representante do go-
.érno do Brasil em Praga, o ministro Edgard
Fraga e Castro, que, desmentindo o secreta-

i.o&erto Aforeao rio geral do Itamarati, o naaista Pimwitel
Brandão, declarou aos jornalistas, no móineh-

, 
'.o de desembarcar, que a representação diplomática brasneira
lia Tclioco2lovaquia nunca haVia sido desrespeitada. Foi j que' também lembrou, em seu discurso,.o sr. Roberto Morena, deixan.

i do cie bico murcho os defensores do Catete.
I Citando os próprios jornais
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1 r^ül-allIlSilIiCü do Itamarati
cia imprensa mais chegada ao
governo, o sr. Roberto Maiena

! lembra os precedentes da ,arsa,
\ em que se mancomunaram se-

naüores, como Hamilton No.
;;ueira e Bernardes Filho, depu.

vm «ji i. f m m m •*• ' tados, jornais vendidos a em-
presas estrangeiras, etc, joi.tra
a Polônia e a Tchecoslovaquia.
VERGONHA PAIU.

O BRASIL
Referindo-se ao ato da viola-

ç&o das malas diplomáticas da
Polônia, diz o sr. Roberto Mo-
i ciia:

POPULAR
THretor

"TORO MOTTA LIMA

REDAÇÃO:
TV"WÓ .LACERDA, 19

Çii.brádo

—TtifM feito cofn sensaeiona-
lismo, com habilidade norte eme-
'icana, essa habilidade tâo co.
rilieoidá atravt» do ciaema.

«para examinar o que it.via
utrás da cortina de ferro» (O
Olobo) c para cumulo da vergo-
r.ha do Itamarati, esse jornal
noticiava mais o seguinte: —
«O secretario geral do Rama-
ratl, embaixador ir. Pimcntel
Brandão', foi à Alfândega e fa-
zla-se acompanhar de varias
personalidades. Como repre-
sentantes (na abertura das ma.
las) compareceram como ra-
presentantea dò Ministério das
Relações Exteriores e cons».
Iheiro de Embaixada Buaeque
de Macedo e o secretario Os-
valdo Meira Pena. Estava pre-

"REAFIRMO O GUE JÁ DISSE E TODA A NAÇÃO CONHECE. O SR. JOÃO NEVES É
AGENTE DA STANDARD'02L E MINISTRO DAS RELAÇÕES EXTERIORES" —' DE-
CLARA AQUELE PA RLAMENTÃR RESPONDENDO AO SR. GUSTAVO CAPANEMA

litica e Social, auxiliado Delo
inspetor Ceeil < Borel» Parece
a historia de utn funil qiie co-
meça largo, vai descendo, ató
chegar ao furo menor, no caso,
exatamente, Cecil Borel, tnel-
nora conhecido da Policia Po.
litica.

Em ultima analisa,, 4 êle
quem interfere na esfera .1lp]o-
tnatica entre o nosso pais e
aqueles com os quais man finos
relações amistosas. Todos os
jornais publicaram fotografias
dos mais variados tipos. r->i.re
elaS, uma em que o tal Boiei,
ha poucos dias citado nesta'Ca.

sente, também, o major Hugo mara, aparece de mangas de
Bothlom, Diretor de Ordem Po- camisa romexonclo a famosa,

mala diplomática da olqriia A
tanto doncoram as tradições do
nosso Itamarati! Jamais, em
nossa terra, tal aconteein.en-
to se verificou sem provocor a
indignação dos patriotas e de-
mocratas, mesmo os que .iiver.
glssem do regimen adotado
pelos paises com oa quais man-
icmos relações»,

O qiu se pretende com tu-
do isso, é isolar o nosso país
daquelas nações à Polônia e
a Tchecoslovaquia — conclue
o sr. 'orena — a serviço dos
interesses de companhias e
potências estrangeiras,

VARGAS E IIEVES
Ao reafirmar que o sr. João

Neves de acordo com Vargas,
uendo empregado confesso de
uma companhia estrangeira,
diz o sr. ltobertò Morena que
entre o Brasil a Polônia e a
Tchecoslovaqui.. e portanto
nao poclic. o sr. Joüo Neves
nao devia ocupar o Ministério
do Exterior, intervelu o sr
Capanemr cm defesa de Ne-
ves, falando em sua problcla-
de, etc.O s^ Morena retru-
ca:

— Qualque cidadão brasi-
lelro pode ser age.ite de uma
empresa estrangeira, m.ib
nunc aum membro' do govêr-1 no. E eu reafirmo que o 8r.

João Novos 6 presidente da

VENDAS

A' VISTA EA' PRAfcO

O €AMIZEIRO
A GRANÒE ORGANISAÇAO

da rua d* A»iemb|ée»
(QUE VENDE JIHPIE lOjfMWOS/

Assembléia, 28-36.

ATRAVÉS
DO BRASIL

O CONTRA A GB1LAGEM ,
Em Catalão, Estado de Gol-

ás, cerca le seiscentas mu-
lheres realizaram ujna passe-
ata de protesto corjtra a grl-
lagem das terras,onde estão
construídas suas' residências,
nos bairros le .ftfarca lempo,
Sao João e Pio dk Grota.
O CONTRA O ENVIO DE

TROPAS ' 
; ¦ ¦ • • •'

A Câmara MunicliJal 114
Antonina, no Parrtná, enviou
à bancada 'paranaense, na
Câmara Federal um telegra-
ma manifestando-se contra o

Companhia Ultra G;'ts, sub-i envio de tropa» brasileira*
sidiaria da Socony Vacuum
Oil Company, segundo decla-
rou há poucos dias essa em-
presa. Se, de fato, S. Excia.
não quizesa? sofrer ataques,
que são corroborados pelo po-
vo, deveria ou deixar a dire-
','ão dessa companhia ou a-
bandonar o Ministério das
!tr>'nr;0es Exteriores.

Portanto, •— conclue o sr.
Morena — as acusações per-
manecem e n5o podem ser
desmentidas por qualquer ar-
qumento. Continua o sr. João
Neves .íos dois lugares: —

para a Coréia; •
O MAUS TRATOS ,

Movtmentam.se os presos
políticos da Casa de Detep
ção de São Paulo contra a
maus tratos a que estâp sen
do submetidos, pelo Infam»
carcereiro Trindade.
O ASSASSINATO

O fazende1-» .Icomulo Gon-
çalve mandou assassinar a
pancadas o camponês, Amerl-
co Oliveira,. npv.município dc
BQnfim, na Bajila, unlcamen
te porque este ^iâo se eohfòr
mou com tf' tentativa de to-agente da Standard Oil e Mi-f mada de iuàs;terras. O crinistro das, Relações Exterlo-I mefoi-pratlcado^por m^Io dç
capangaa e úónílhUR lmtitíhaí'1res,>

* itl ¦
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ATRAVÉS DO MUNDO
J-, ROMA,' lír(lP). i*j Ainda não há minais do que possa vii a
H,ser solucionava a crise ministerial O sr Einnudi estaria colhen-'"do informações sôbre ns possibilidades de ser novamente chama-
|tfo De qasperi a formar gabinete mas tudo Indica quo isso se tor.
sm cada voz.,mais, dlf|cil, Enquanto os políticos lirjados uo impe-
1'ttulUmovamei'icano, procuram uma solução dentro dos quadros do
CoUboiacioiiisnío, ,e do Plano Marshall, 0 povo compreende cada»wn maia claramente que a única solução é a apresentada pelo.partido majoritário, o Comunista. A declaração de Togliatti de
^ue a única solução para a crise reside na convocação imediata'¦íe eUiç5e»,geiwiw o, enquanto isso, uuc seja nomeado um homem
«fora dos quadros, políticos para dirir/ir u fçoverno ató as eleições,'repre»ei\U1ò,penBamcnto do proletariado italiano o da maioria do
>vo' ?>«,¦ ,}•»»-!>+ :¦¦ ¦ 

ÍAMBBlM -SfâM' SOLUÇÃO
•••A CftISE FRANCESA

.^PARIS 18 (IP) — Permanece'fl%m solaçlô a;-crise ministerial
francesa. Òt :pnrtidos da dl.
rcita •' do'• centro esforçam-se
jjbra encontfaii?'; uma formula
que concilie seus interesii-s e
m do Hrróeríálismo americano,

|f)m reíüttatfô pratico
TRATABO SECRFfO
í PARIS, 18 riPV - Nitioia-
ie oue ó Almirante She-man,
.chefe dfts óMoVàebes novals
norte-amerjcanr-.s e Franco che-
jraram anérféito entendimento
afbre a ptiM^açao das bases cs-
panholas' pelos àvl6cs lim^ues..
{'abe-se" que o acordo entre
Franco. e.os jawui'>s é mv.lto
mMi vást.o, , estendendo-se a
teflci 03. setores da vida tsnn.
r.hola nu» poiíTtri' a cor mnis
*»n pais, da. TÍnroria no!) oouna.
c5o r.morlc/jnj,. Entretanto, tal
«t,'-fli-(!o .nraiiTiP.TfCP en Fejrrcdo
f* parece; o;i(>,..r?') ..aerá. ravela-
fie.

«isso teria um péssimo afeito
de propaganda».
ÓTIMO CAMPO PARA

OS IMPERTAUSTAS
NOVA IORQUE, 18 (INS)— O «Journal of Comeree* diz

que Dampser Mc Intosn, presi-
dente da Philco Inte!'nacional
Corporation recomenda que os
fabricantes americanos cujos
produtos caem dentro das res-
t rições de importação do Bra-
sil, estabeleçam fabricas lo-
eis ou «abandonem o merca,
do». ¦

Mclntosh regressou recente,
monto de uma viagem ao Bra-
Fil • Ar-rontina onde a Philco
criou unidades de produçSc

Salientou ainda que o Urasii
oferece oportunidades do desen-
volvimento comercia'» que não
te encontram hole cm d'.n cm
i"">btima outra parte do mun-
dn»,

pr-rrv» rin CAFÉ*
NOVA I0P.OUE. 18 (TNS)

-- A companhia Sivarin -umn-
ciou lona redução de dois cen-

.'.PnOTESlT*,'. A" tnvns por Pbra no preço do
... JNOT.ÁT^lRlVÂ café entrando a nova ordem

íiOMTjJTESJ15 (TTST3) — O em viTor imediatamente.
Mini«t"ri!q ,.do 

' ínf.crinr »'--la- j O novo preço rorá n^ora de

{ou 
que ..'ijlçcebsría c"m d?i- b5 centavos rior libra da c.ifó

avor* U.rria. iaftança entro a| Tambím a rndoia de lojas
Espanha.» .os ..Estados Unidas , Orand Union informou que fa-
ou quaíquéf outro msmbt"» do ria idêntica redução aos seus
¦Pacto djj,'Atlântico. Norte pois consumidores a partir de bojo.

AR1KSOS PINOS PARA

HOMENS — CAMA
« S MESA -

NAO CONCORDA
A FRANÇA

PARIS, 18 — (INS) -
O Ministro de Relações
Exteriores se absteve
hoje de comentar dire*
tamente as declarações
súbre a Espanha, feitas
pelo secretario de Esta-
do norte-americano,
Dean Acheson, porém
fez referências à posl-
Cão expressa - há pouco
por um porta-voz do
«Qual D'Orsuy que disse
que a França «não con-
jorüa por razões, mo-
rais e políticas, com a
participação da Espa-
nha na defesa da Euro-
pa ocidental».

O porta-voz recordou
também, o acordo ver-
bai tomado em dezem-
bro de 1949 entre os mi-
nistros do exterior da
França e da Gra Breta-
nha, Bevin e Schuman,
respectivamente, pelo

| qual essas nações se
comprometiam a não
enviar armas nemequi-
pamentos militares pa-ra a Espanha.

O porta-voz indicou
que a ajuda norte-ame-
ricana à' Espanha for-
faleceria ao regime de
Franco, o qual não è
bem visto pela França.

Rcferindo-Ee a afir-
mação francesa de que
não podei ser concedi,
das bases de Marrocos
Espanhol sem o consen-
timento final da Fran-
ça, o porta-voz qualifi-
cou de «delicada» a si-
Inação derivada das ne-
gociaçcõs espano-norte-
amorcianas.

fabrica própria
Vendas a varejo'
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a N<^es
l^OBll IARIA Af CANTARA r.TDA.

•— local servido de bonde e ônibus —
Alcântara São Gonçalo Ltda.

Tratar: no local, com o sr. Celio Eduardo de
-Souza, á rua Pio Borges (M(r\ - São (íonçalo
ou á rua México. 4* - 12.° andar - 1. 32 7818

TRABALHADORES
DA LIGHT CONTRA
O ENVIO DE TROPAS

Numerosos trabalhadores
da i/j^ão de vagões da Light
dirigiram oo deputado Cam-
pos Vergai o seguinte mcmo-
rial:

«Os abaixo assinados traba-
lhadores da Li^ht, sc?5o do
VagO.es, vêm através de V.
Excia, protestar contra o en-
vlò de soldados brasileiros
para a Coréia, exigindo ao
mesmo tempo a volta dos
nossos marinheiros qi.v cm-
barcaram para os Estados
Unidos».

Amplas r
tam na

erspeclivasdePaz
Unia de Km

Patròtismo e
Armadas

Forcas

JA EXISTEM ACORDOS SÔBRE DOIS PONTOS IMPORTANTES
PARA FORMAÇÃO DO TEMÁRIO — PROSSEGUEM AS OPERA-
ÇÕES DE GUERRA POR PARTE DOS AMERICANOS: — "SE IN-
VESTIREM, SERÃO CASTIGADOS". AVISAM OS COREANOS E

CHINESES
ACAMPAMENTO DE TRIÜ-

GUA DA ONU PRÓXIMO A
KAESONG, 19 (Quarta-frira)
^Por Howard Handlomah do
International Nòuis Servieei —
Os delegados aliados o iiomu.
nislas permaneceram na (|iutr-
ta-feira, sem conseguir acordo
sobro o quo oficialmente se nha-
ma «iisuunto importante» po-
róm so puseram de acordo sô-
bre dois pontos «imporUr.tca»
para a formulação de um te-
mario para a confprendi do
trégua na Coréia.

A impressão geral entre os
jornalistas no acampamento
de trígua das Nações Unidas
era do que o ponto discutido
«essencial» surgiu de inn.i pro-
posta comunista de que se dis-
cuta a retirada do tôda-,1 as
tropas estrangeiras da Cnróia

Porém isto não foi eonflr.
mado cm nenhuma fonte oli-
ciai.

O general Mathew B. rtidg-
V/ay, .supremo comandant.i das
Nações Unidas, regressou a
Tóquio de onde havia -liic a
semana passada que 61c pjima-
neceria ató que as negociações
em KacEohg estivessem enca-
minhadas.

Um comunicado no acampa-
mento de armistício às oit> ho-
ras da noite de quarta-i rira,
1'ir.ia que nfissâ dia das nego.
ciaçOes cm Kuesong, houve ai-
giiin progresso adicional para
a formação de um temário mu-
luamento aceitável, sôbre o
qual se pudesse 'jayeai' discus-
i-ões detalhadas».

Contudo, o boletim acrescen-
tava: — «Apesar disso, pelo
menos um assunto importante
permanecei! sem solução uuan-
do n conferência terminou na-
quele dia».
VVILLIA1M DEAN
DEQAPAnmOEU
KAESONG, 18 (INS) - Um

jornalista comunista de dome
I ang. dn agencia «Nova Chi-
ua» declara que os comunis-
tas nada sabem da sorte do
major General William licnn
i esaparocidò no inicio da guer.
ra coreana.

«Só sacenios que Mac Ar-
thur afirmara que êle tinha
desaparecido e nada mais», de.
iilarou Tang.
DEFEITO NA UNHA

TELEFÔNICA
CAMPO DE TRÉGUA DE

KAESONG, 18 (INS) — Aa

LEIA
"Para Todos"
* * * * * * *»l
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Na tolo o cônegn metropolitano e vigário da Diocese de fati/a,
Antônio Mtlilic, assinado o ApCln por um Parto de Pt «iitrc

as cinco grandes potências «

ÍiOEstado de S
Norte do Paran

NOVOS PROTESTOS NA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA CONTRA A REMESSA DE
TROPAS PARA A REGIÃO DE PORECATU — MANOBRA DO GOVERNO PARA O

PLEITO MUNICIPAL

No a

Curitiba, W — (t.P.). — A • Campo de Mourão e Londrina • cupando certa camada das cias-
- ¦ •• • ' ¦ . ~-- j- j~- ses dominantes, que têm inte-

lesse em obter a hegemonia Ins
municipios do norte do Estado
nas eleições que se processi.-
rão a 22 deste mês.

Na verdade, toda essa imensa
região tfncontra-se sob estado
de sitio, uma situação de fato
excepcional e que, sefrundo a
lei, não oferece clima para as
eleições municipais.

As contradições entre esseB
, . «neve . —^j-,^ acentuaram-se quando o

grande êxito e causou funda *']m*taao 
AcioIy FUn0p iider do

impressão. Em outras cidades, | j,^ falou na Assembléia l,e-
nesse mesmo dia, foram j ffisiativai pedindo informações
realizados comicio» de parti-, sol)re 0 assait0 armado aos pos-

pulação saudou os manifes-
tantes c aplaudiu suas pala-
vras de jrdem em defesa da
Caz. A demonstração obteve

icupaçáó militar das localida- pelas tropas do governador
des de Jaguapitâ, Porecatu, Pi- Munhoz da Rocha e aB policias
.tangas, Apuearans, Paranavai,' de São Paulo e Bio vem preo-

Por Uni Pacto k Paz
.' «¦ conv«sac»es par» a con-
«iutão dt um acordo que po-
nha «to*o «angreato t m»ns-
truow eotiUlt» na Cortta prós-
Sn, dando «a povos"manuá 

da Paz a.esperança
Idt aue muito, Ateve, poderão
^memorar nas ruMjie^suas
«idades nauis o «*»beleci-
mento Ia paanaauele heróico
íL. • n.aii fama vitoria'-du
'Mrcas1 que em todos os recan-
lios do mundo lutam em de-
tesa de .ma vida de harmo-
nla e de entendimento entre
iodas as naeíes.
.Enquanto o» corações;«e
milhões de homens e mulhe-
res abrigam • esperança^ de
r«e as e<mvtr|açoes de lae-
song te concluam com' um
termo Juitto dé pas, os mono-
nonatas de Wall Street,, em
suas deciaraeSM à imprensa
ianque e ftravéa dos dlreur-
tos dos «us porta-vozes no
governo de Truman, manifes-
tam o teu pânico dian'e da
tosslblildáde de uma solução
pacifica, que virá estancar a
lente dos grandes negócios da
guerra, que estão lhes, propor-
Hohando lucros fabulosos.
Mas, muito mais.fort« que o
desejo desses abutre: da

"(luerra é a vontade de Paz de
Iodos os povos, a sua imensa
solidariedade ao heróico pove
da Coréia e a pressão dá opi-
ntto pública mundial, que se
traduz em mais de 350 mi-
lhões de assinaturas até hole
tecolhidas em todo o mundo
de Apelo porium Pacto de Paz
«rtre as iíihco grandes potên-
;i»ias, exigindo a'cessação des-
-ia guerra de rapina' e massa-
'Crfa.

•M

DEMONSTRAÇÃO
M-MASSfS Pr.LK >A2

HO 1BA
lm Teerã foi .realizada hâ

,jflas uma: demonstração . po-
pular em defesa da. Paz. Du-

i^ant» maia de düas-Jipras ov
lunae etganizadas desfilaram
ptlM ruas dá eaiHal. A ptt-

XV
fi

ilârios da paz.

A CAMPANHA SA PAZ
EM CHIPBE

Oitenta e sete mil e duzen-
ias assintauras ao Apelo do
'.onselho Mundial da Paz já
(oram coletadas em Chipre
durante o primeiro mês da
ãmpaahd. O-ComKe da Pa*

ae Chipre acrescentou ao
Apelo do Conselho Mundial
um apelo seu, no sentido de

que o povo proteste contra os
olanos britânicos de conver-
ter a ilha em uma base de
cuerra.

NA HOLANDA
Noticias de Amsterdam in-

lormam que cerca de 200.000
assinaturas foram coletadas
naquela cidade, em apoio ao
Ipêlo por um Pacto de Paz
entre as cinco grandes po*
'encias.

POR OM PACTO DE PAE
A CÂMARA DE CATALÃO
A Câmara Municipal dessa

.-idade goiana aprovou por
unanimidade uma moção de
apoio ao Apelo por um Pacto
de Paz, e uma outra moção
apresentada na mesma oca-
sito, contra o envio de tropas
Brasileiras para a Coréia e a
participação do Brasil em
oualquer guerra Imperialista.

MAIS OM SACERDOTE
ASSINA O APELO DA PAE

O oadre Nestor Passos, vi-

Rário da freguesia de Itabu-
na, na Bahia, recebendo uma
delegação do Movimento Tta-
hunense dos Partidários da
Paz, asslncu o Apelo por um
Pacto de Paz entre as cinco
grandes potências. O Apelo Já
havia sido assinado anterior-
mente pelo padre João do Sa-
cramento.

seiros e o deputado Anísio Luz,
envolvido nos primeiros acon-
tecimentos de Porecatu, protes-

¦A.BOIÍ A F/NA
'nOD&OS tttUi/tfi/tS

Heurrcofàei t- co/rieniPi
Mtnos MSAfJiniims

V ÊOiSAS
CINTOS
téPfit
têHTtlIM

MALAS

'*v« HliVít CCOTO

A I U
"Problemas"

N.33

MOVIMENTO
CARIOCO

PELA PAZ
fodem-nos a publicação

ção da sguinte nota:
«O MOVIMENTO CA-

RIOCA PELA PAZ E CON-
TP.A AS ARMAS ATOMI
CAS convoca todas asor-
ganizações que partici-
pam da campanha em
defesa da paz para a re-
uniüo que fará realizar
amanhã (dia 20, sexta-
feira), ás ÍS horas, na
rua Sete de Setembro n.
63, sala 801. As direto-
rias das entidades con-
vocadas, o M.C.P.P.C.A.A
solicita providencias no
sentido de que façam
represpntnr-se na refe-
rida reunião.

A Diretoria»

tou contra o envio de tropas
para a região, defendendo o di-
reito dos camponeses resisti-
rem à violência.

Merece ser ressaltado que so-
mente nesta fase se fazem ou-
vir os pronunciamentos desses
parlamentares, temerosos de
nue Munhoz da Rocha vença as
eleições à força das baionctiis.

A posição dos patriotas, fren-
te às eleições, já foi definida.
O programa mínimo pelo qual
se apresentam ns massas da cií|
nade e do campo reflete seus
mais profundos anseios o aspi-
rações, corno a posso da torra, ]
a defesa da paz, a luta contra
a carestia da vida, por ainiien- j
to de salários, etc.

TTTUfTTTeUlTeilH ^F^IW-Wfi-yfw^f,

comunicações tolefonleas entre
o trem da imprensa e o campo
de trégua aliado e Seul toiarn
interrompidas hoje retardando
a transmissão de noticias so-
ore as discussões üe paz

Todos os despachos sobre o
assunto tiveram que ser trans-

portados por Hellcoptero3 e
iceps ató a capitai sul coicnna
onde então foram transmitidos
t)clos teletipos do exército para
Tóquio.

Normalmente, a Unha lele-
lonica tunciona entre o trem

ò campo de trégua e Seul que
se encontra a 34 quilmetros
«m linha aorea para o auetoes-
U 

ATAQUES AMERICANOS
O ü. UO OITAVO EXKKCI-

lOlNOP.IE-AMERlCANO NA
i OREIA, 18 UNS) - Na zona
i.a Coréia ocidental as tropas
aliadas» realizaram hoje um
.-econliecimento com forcas,
chegando aos arredores do

i.ue üe au,põe seja uma zona
cie reorganização comunista.

Apenas uma ligeira resis-
.éncia inieiai por parte do ini
inigo chinês, assim mesmo,
isolada, se fez sentir.

A coluna aliada iniciou o
movimento explorador das de-
lesas vermelhas, cruzando o
üio Imjin ao norte de Korang-

po a 1!) Li.uifimetros ao este e
liíieirame.nU até o norte de
Kuesong, a cidade do armistí-
cio.

Houve rumores de que se
as negociações fracassarem os
comunistas serão capazes de
iniciar um ataque com 7C0
mil homens de distintas zonas
de reorganização de suas fôr-
ças. Entretanto, o general
.vlattew 11. Ridgway, supremo
comandante aliado regressou
a Tóquio, do acampamento
ce trégups.

Há informes extra-oficiais
de que RidRway deseja con-
saltar Washington a respeito
<le uma nova proposta verme-
lha.
Ridgway regressou em avião

ao Japão, sem aviso especial
algum de sua viagem.

SE INSISTIREM SERÃO
CASTIGADOS

TÓQUIO, 18 (INS) — A rá-
rtio de Pequim anunciou que
as forças americanas inicia-
ram uma ofensiva geral sali-
entando que «em meio da
conferências de paz, os exér-
citos da ONU lançaram uma
ofensiva geral em todas as
frentes da Coréia>.

«Se o inimigo continuar
i'om esta invasão atacaremos
vigorosamente e Infligiremos
baixas ainda maiores.

SEM MORTES PARA
AS FORÇAS AMERICANAS

WASHINGTON, 18 (INS) -
O Departamento do Exército
anunciou que o primeiro dia
.-em mortes para as forças
americanas na Coréia comple-
icu-se as I? horas da tarde de
uitem, o,i ã horas da madru-
irada de hoje, hora do Rio de
fanelro.

DESTRÓIER AMERICANO
AFUNDADO

LONDRES, 18 (INS) — A
l-ádio de Moscou ouvida em
Londres, transmite um comu-
meado da Rádio norte-corea
na que disse: «A 17 de ju-
Hio as unioades de defesa das
costas do exército popular,
afundaram um destróier Ini
mlgo e avariaram outros trí.
barcos próximo à cosia orlen
tal, na zona de Wonsan».

VERSÃO AMERICANA
Q. G. ALIADO DO OITAVO

flXERCITO, 18 (INS) — Af
baterias costeiras comunista,'
•ia região de Wonsan manti-
veram um duelo de 3 horar
«•om três navios de guerraamerlcan-is.

Os proiéteis inimigos embo-
ra chegassem perto dos navio?
nao atinfíiram nenhum deles.

NÃO £ DIRETOR DE
"SOMBRA"

Em reportagem divulgada
na nossa edição de ante-on
tem, sob o titulo «Querem
nagar em folgas as horas ex-
traordlnarlas>, denunciamos
as atividades de um dos di-
retores da Cia Costeira, st

Walter Quadros, que esta
embolsando o dinheiro les-
tinado ao pagamento dasho-
ras extraordinárias de servi-
ços dos trabalhadores daque
Ia empresa

O nom completo desse ca
valheiro é Walter Ribeiro
Quadros, que não deve ser
confundido com o jornalista
Walter Quadros, diretor dare-
vista «Sombra». Foi-nos soli
•itado o esclarecimento por-

que, segundo consta, o jorna-
lista Walter Quadros tem si-
do interpelado nas rodas do
Jockey Club acerc de um gê-
nero de atividades a que não

1 se dedica.

yyap ¦¦ffsaai ty e«ai *** «•* **"

criorlcamente procu-pc ra-se saber se a mu-
lher deve ou não fazei
parte da Academia Bra-
silelr.0,.dí Letras. .......

Desta vez a indagação
coincide (e não se .será
mera coincidência) r i
a organização do I Con-
gresso Brasileiro de Mü-
lheres, que se renliza im
São Paulo nos três ulr
timos dias ^ste mês. E
sir. ultaneamente (qv—-
ta coinc:denci;>!) um se-
nador getulista levanta
no parlamento a questão
da,atribuir às mulheres
função policial.

Os jornais fazem tn-
trevistas e inquéritos, e
ont:r^ falou ao «Globo»
uma senhora dizendo que
desde 1932 é este o seu
sonho: — ser da policia.
Que precocidade!

Sobre a participação
da mulher na Academia,
varias escritoras e poeti-
sas opinaram, inclusive
algu--s mie na verdrde
não são nem poetisas
nem escritoras. Mas isto
não imnorta, pois lá não
estão Cláudio de Sousa,
Gustavo Barroso,- Ataul-
fo de Paiva, João N2ves
Ultra Gás, F.lmano Car-

tâéls*>.%*MtÍKlm
L €6*M^tOS^ueSF\

dim, e até Getulio? E
não pretendem meter na
Academia o Betarrrino
Austregésilo de Athfiy
de?

Na pratica, porem, o
que se está fazfndo com
essas tolas indagações é
uma tentativa de .!.;'¦. oh
a atenção de cer-top puto-
res, e não apenas femi-
nines, para o ^-ande con-
clave nacional de São
Paulo, onde serão deba-
tidos os interesses real-
mente vivos dos verda-
deiros problemas que
afligem a mulher brasi-
leira.

Não é possivel neíar,
está claro, o direito de
uma mullifer que ^ dédi-
que às Intras pertencfflr à
Academia. O qu.- atá t»s-
panta.n o effo é r'e ain-
da se discuta o aa^nto

Por isso mesmo, não
importa aqui a omniSc
dada aos repórteres por
várias escritoras, entre

as quais Lúcia MigueJ
Pereira, Cecília Meireles,
Gilka Machado. Dinah
Silveira de Queiroz, Ma-
ria Eugênio Celso.

Mas essas wi-ritcras,
tambem donas de casa,
mas principalmente pela
função que poden exer-
cer como escritoras, lão
podem desconhecer a im-
portanc'a extraordinária
que assume n>> momento,
acima de quaisquer
outros, os problemas que
irão ser debatido? no J
Congresso Prasileiro de
Mulheres, corno r/ne alto
custo da vida os proble-
mas da infância, Ia ca-
réstia, e acima de todos
a questão de safoer' se o
mundo terá mesmo de
mergulhar numa nova
guerra — ou se a paz
pode ser salva .

Como se vê, Õ tema-
rio do Congresso mteres-
sa profundamentt! a to-
das as mulheres, <iem dis-
tinção de qualquer espe-
cie.

Nós acreditamos que a
paz pode e deve ser sal-
va. E à mulhere cabe um
lugar ds vanguarda en-
tre os que lutam para
salva-la.

^Mtm. a*s, et* riai **a.«*a. fc<sjts .a*^aA...a*aM**a»aWaa»B^s*n«<*Wi<a^.

O Rcncral Z.cnohi» da Conta voltou tintem a fn/.er ns su.in to-
cifcrnrõos fnscislén, em discurso pronunciado na presença de
Vargas, na Vila Militar. O ircncral fnla como nos dias da ascen-
rão do fascismo, contra ns «inimigos da ordem e das instituições»,
que sfio naturalmente t,« defensores da Independência nacional,
da democracia e da I'nz, cm primeiro liiRur os Conuinl.ntas. De.,
pois, Zcnobió manifesta n Getulio Vargas e. seu governo o apoio
do clã tios generais fascistas.

Ebsiis fniifurroiindus do (icneral rcsponsávol pelas centenas
de balsas de soldudos brasileiros em Monte Castelo, nos desastre-
sos combates kcI> o seu comando, nã» cansam a menor impressão
na opinião pública. Isto porque as suns opiniões já são liem co-
liliecldns. E o povo sabe que não é ep.se o ponto de vista da maio-
lia do Exército, cuja oficialidade democrática iá tantas vezes se
tem manifestado cm defesa das nossas riquezas naturais nmeaca.
das pela cobiça estrangeira e por uma política externa consontâ-
nea com ns noiisas tradições do paz.

O orador declara: «listamos alertas, porque assim o exige o
Brasil». Mas quem são os inimigos a que se refere? Não são
aqueles que ameaçam a nossa pátria. E esses inimigos nós pode-
mos citá-los; são os imperialist-- iiorte-amcricnnos, são os ge.
nerais iaiuiiies que se iiistahirnn nos miniatérlos militares, com
n cumplicidade dos govenos de Dutra e tle Vargas São os gan«
gsters fardados das ('omissões Militares «mistiik», como e,<isc Ito-
boít Webster, que ainda agora dá ordens no ministro da Aeronáu.
lica, trniandn-o como Invaio, num oficio que este jornal diviiltrou
ti não teve u menor contestação. Estes é que são os nossos inimi--
fios, e que aqui estão nos afrontando, dentro tle nossas fronteiras.
Mas contra eles os Zenohios náo dizem uma palavra — porqtw
estão coniventes no crime contra u Pátria.

A tradição patriótica das forças armadas não está conv os
fanfarrões fascistas, mas com dignos soldados como esse tenente
Walter de Souza Ribeiro; que por ser partidário da paz é exclui-
do ths fileiras, nunia decisão iníqua do rfuprnma Tribunal Mili"
lur. Eiitá com esse bravo militar que declara: «Como brasileiro,
sou contra a amcricanizaçiiò total e indiscriminada de nosso
Exército, Marinha e Eor-a Aérea... Sou M.ldatlo. e não mercená.
rio ou aventureiro». Ao lado desse jovem ("iieiite, estão os mais
calorosos sentimentos e ncpirãfiicii do nosse povo. quo cie rcfle-
<iu em sua memorável deelnrnçfio perante o tribunal.

As niTogâncias fascistas de uni general 'tymohio não intimi-
tlam as grandes massas ooiuilarei, que sentem endn vez mais a
iK-ccEsidad'! ,li- libçrtar-fie do jugo do impcriníismn e das cios-
ses dominantes, e não querem ver nas forras armadas um ins.
tvutneiito cego dessa dominação injusta. Assim torna-se cada vez
mais dura a impnrtancin do q'."> estabelece ne?l" iiarticnlar o pa-
tiióíico programa da Frente Dimncráticn de Ttibertnçfio Nacio-
nal, em nnu nonto fl. a começar pela «expulsão das forcas arma-
d.-,'i de todos os fasc!sf-s e agenles di imiipríalismo e imediata'
reintegrara» cm suas fileiras de.i militares delas afastados por
motivo de sua atividade democrática e revolucionária».

1. -vi»

TÓPICOS
O CANDIDATO
DOS DpIDOS

Depois da arrestar a Itália
pelo caminho d:t sujeição eça
iiuneíSalista cc:r.:2ri;"n93 o'i
,'uinesn e:~r"5™.!a de guc7-a
cluranio n:is c!t c'n:3 anos.
Do Gacpczi vs-GO obrigado a
pedir ilcr '.az::o.

Quom sai dorrotado coma
queia ão rjabimto Co ex-bi-
bliòtecario Co Vctic^r.o? O
rjovS:ri3 c.~i?-'.ccm, o Dcpai-
tamento tb Estado. Csm elei-
to, os ianquen, rtravís do
colaborrc^onlsta Do Gaspen,
vêm subraotendo ra It::lia c:s
maiores humilhações, A no-
va loi eleitoral, aue entretan-
to. anotar de toüos os seus
truques, nf:o logrou imiodir
a -vitoria dos c?niun'st3s e
de se;is aliados, é urm loi
simler-mcnte inírtrne, b-soa-
da na negação do: democra-
cia, destinada o evitar o p:o-
nuneiemento livre e frar.ío
da vontrcle poiular. lias pior
ainda foi a exesu^ão da lei-
monstrenga, n.- "itimo pleito,
po!o noverno r;ne agora foi
ao ch5o. Entre elemorosos
episódios que envergonhar!-
am qualquer país civilijodo,
convém destacar o episódio
das eleirücs comunc.is de Eo-
vara. Ali houve slrr.nlesmon-
te o seguinte: duzentos lou-
cos, dos quais 140 furiesos,
foram rctirtdos do hospício
parti vofer r,-s candidatos do
governo. O diriíor do mttni-
comio -protestou contra a mi-
seravo! declsSo. Mas o profei-
to, algum Mendes de Morais
ou Jo"io C:'.rlo3 Vital, salvado
do incêndio fsseista, inierfe-
riu pesoalmeníe. Cs loucos
fora msnnuadrados por grir-
das, poslos cm fila e recebo-
ram cédulas dos cendidatos
de De Gasperi, Truman e Sua
Santidade o Pctpa. Tr.do p-rra^alvnr ci civiüraíão ocidenlal
2 crista!.

Para resolver o problema
Icdiano Togliatti egora pro-*!Õo a un-ca mec!'da sensata

) realmente : cl^mocraiica
medictas eleições gerais,
forque, positivamente, a Ita-

lia não pode cnnlmuar en-
íreguo aos candidatos de
Trumcm, do Papa e dos lou-
cos furiosos de Novaral

ANISTIA AOS
PECUARISTAS

Conforme denunciou o nosso
iornnl, o governo pretende -anis-
t.inr as dividas dos pecuaristas.
O perdãe do 50 por cento, dado
nela lei 1002, dn 24 de dezem-
t>rc de 1949, será elevado p.irn85 por cento, representando ís-
se aproximadamente 5 bilhões
do cruzeiros que deixarão de
ser pagos nn Banco do Brasil.

O nnte-projeto competente
foi:"elabç."tdo pela Carteira do
^rédito Agrícola,' cujo diretor
é um_ d,,s rimiores peçuàfistiisdo Rio Ciando do Sul. Agora,
vem a públiVo o parecer dn con-
sultnr jurídico dessa Carteira.
Uvidontcmonto não se poderiaesperar nue ns .juristas dn Ban-
co do Brasil fossem contrários
iquola negneiata. O interessar!-
tç nn parecer dn con.inltnr ju-'ídien c o aspecto sob o qur.l
iinaliza a celebre lei 1002. De-
(•Iara ser necessário modifica-
lu fundamentalmente no senti-
de de reduzir ns dívidas em 85
por cento, conforme o rrráu
'raior on menor de insolvencia•lo devedor.

Por ní ne vê que os interessa-
nos planejam o gnlpe de tal
manen-n que o pronunciamento
da Câmara c dn Senado seja
mais ou menus anulado. Os rie-
bates, tornando pública a pati-
faria, poderão prejudicá-los.
Tor essa razão desejam «ape-
nas umr. modificação na reda-
ão da lei 1002».

A anistia de 85 por cento das
dívidas será feita pela emissão

< o apólices, de rosponsabilida*
aç da União, para a indeniza,
çao ao credor. Com essa fór-mun, o Banco do Brasil, por-tanto, nao terá diminuído o seumovimento. A União fornece-
ra tantus apólices quantas be1'zeroni necessárias, tomando
para si toda a rcsponsiihilidnde
dos 6 bilhões do cruzeiros." E'uma_grossa marmelada que osr. Gotulic V.-n-gns promove,lançando o peso do omiS sobre-((.o o povo, quo vai pagar tu-do através de aumentos de pre.cos, de impostos , de outrasturmas emprorrndna peln.gover.no paia arrancar os seus últi»mos tostões.

Baile ãe
Máscaras

Seja SócSo do
M A I P

Os pequenos Uepositantes
da Caixa Econômica de Ala-
goas esíâu até hoje sem po-der fazer retiradas. Por cau>
sa de um;, briga entre Sil-
vestre e Arium Cara do Anjo
a Caixa fechou os gitlchês.
Ontem o sr. Munlz Falcão
reclamou contra Isso, dlzen»
do, em discurso, que o mi«
nisti-o Ealor, em vez de
atender aos pedidos de so-
corro da Caixa, ompre.ga a
temno r.m »rnt.ii do seus In-
terêsses. fisfp tempo deve ser
escarso, (if da a enormidade
dos Iniernsses do ministro-
carcereiro-UibnrSo.

Há um deputado do Pará
que se chama Catete
Pinheiro Ontem falou, sô-
bre um problema cem porcento brasileiro: a fome. Nãr»
a fome em geral a fome crô.
nica. histórica e tradicional.
Mas a fome aguda, que la>
vra em seu Estado, por falta
do navios que transportem
os gêneros cumulados, queapodreçam nos portos do Rio
Grande do Sul. Catete a^ie-
lou para o Catete.

A propósito de transpor-

Pena 
pon,!/r?u" "^ AfonsoPena, em Minas e Catalãoem Goiás, está despedaçada

e Por ela deixaram de fran-«tar mercadorias, interrom.
Pendo o intercâmbio dosdois Estados. Con ira Isso re-clamou o sr. Galeno Para-nhos.

Sabendo que o Banco daBrasil financiará a safra daa«o2 do i!í0 &rah-d0 QKoiiüun Pacheco reclamou omesmo pira seu Estado, óumellior, paia o Triângulo daMinas, embora anti-triangu.
uno e contrário ao movimen.
to separatista daquela re-
gião.

Outro mineiro, o sr. Blla«
Pinto, combateu a proteção
unilateral aos donos do ar-
roz riogi-anaensu. t; cunio jáestava tom a mão na massa
meteu a malho liuma anun-
oiada troca de arroz riogran-
dense por navios japoneses.
Bilac leivindica .para todo?
os Esta-Jos que plantem ar-
roz a faculdade de fazerem
negócios eon os japoneses,
que tôm navios à venda.

—o—
Um candidato a emprego,

que procurava o deputado
Filadelfo Garcia., de Mato
Grosso, caiu de forno num
dos corredores da Câmara.
Oe fome on dr> opilepsin. se-
Rundo opiniões contradito-
rias. Outro» observadores as-
sejrurani que se tr^+a de um
simulador our> i,ó fêz a mes-
ma co:r:,o nn Côrnarn Muni-
filna!. Simula^Pn ou não, es-
tamos com o homem. Com
aquele pessoal vale tudp.

•' ;¦¦-
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'amara k isirlto Federal
Aprovado um voio (io solidariedade ao povo cl
Espanha — Heiniciou»se a chamada balallia da
favela,';, afirma o vereador Antenor Marques -

As ioriúlias _ a encampação da Telefônica

n. f.-y

-„

pvo-
3nli.

.

O veretulov Magalhiíes Júnior
fnlou, no iníiii' ;l i Seasüo de nn-

,. . tem cia O^nmrn do Dislrll i !•'• ¦
- dernl, Cohtnr as bnln3 Ituth,
tY'."'i-ontrn o deléfeailej d-i costumes
•tf ,.c contra ,, ^ui** de menores.
.&xV:l'rop'.)7. cenítra osSas clnns auto-

rUlades. um fnco do closenso
diante dos menores itbnnduna-
doa, cada voz em innlnr número
.nesta rapital. um voto di pro-

-ÜSá^oBto, qü_i Cnl .ii.pnivaii".
M" O vereador Klííeii Alves" 

\or. uni vote dp luuvru- 0
d.-ii-ieil.-Hlo im j»(v- da Espanlin
pela passagem ilo' 18 do julho
data que rolem' ra o pr ncipio
de sua reswtenein, N:'¦ i> se tra-
ta, apertaSi cia liberdade do po-
vp bspniihól — iieentuou o re-
jrt-OBeiítniila comunista -•- mns
dn Ubprüiulu dou povoa, F'a por" '¦" 
que noHsn solidariedade 6 lioje
¦um dever, epmi d Coi em 1030.
O vdtò foi aprovado. Al/unn
partidários do Verelugo Franco,

'rf,r' 
como o sr. .Túlio Gatiilano, o sr.

ft '"' "''Manool 
Blasqueí c mn s um nu

dois votaram e'6ntra. (• verea-
--- dr.r M-.u-io Martins, lider cia

UDN, .-otou a favor d i propo-
siçiio ilo sr. Elizeu Alves, mns

(#-,> !Íez questão de turvar as üguaa
8í ,"e do insiíitir jjiá pln do anti-
,f ' 

cpmuiiunio. tlcgoftheeeu . ic li
f,.; aEspanlí, o hojéíum grande cíir-
~- -'rtre, mas para*-* portar como

quem n il, iiste no seu raivoso
anti-sovlelismó e uo rciiuusn

12 ^íriiili-coniunisiiio.
1 •:¦'. Em declaração dé voto, atir-
jí «Vna r 

"verçiadcíl- ei. Magalh.ies
a ,'• ,:í!un:or que o regime de Franco

' é uma das formas mais ódio-
sãs de opressão do tiomem. Gs-

.i-. Aranha eive nações quo so pro-
clamam demoeràusafl — como

jr-/-. .in Estados Unidqs, a Inglater-"rn 
n a França -- hegociem emn

a sangrento'regijne do Franco,
façam acordos, cslnboleçam

. •¦ émíVeniosi; Milhares do homens
¦ >'- apodrecem nos <>.cárceres de

Franco, por delito de opinião.
}•; a ONU ii que fl,» é chu- mão
forto ao bandido; quando devia
conde nar o odioso regime du

v";<" terror, -de fome, ei.. Banguo o
¦r- de cbcrapsão.

O vereador corhVtnislí., Anlci-
¦!''nor ílaiques propus um voto

'Xdc 
-üíiciVtriedadc às vítimas

'"'.da 
batalha dns rávelas, rolnl-

ciada' p. ir prcfeft- Carlos Vi-
uil. Na pvosiclôncin dos traba-
lhos,'o st Tclémaco Maia faz
confusão c diz qiie n voto pro-
posto èstà embrtíl lindo. Com

muita 
pücTcãcTa; ii'"sr'.' 

"Atfit!-"
• r,or Marques explica o mio de-

s-eja ri o voto ú aprovado. Vai
.. o sr. Carlos Frias ao microfone""ti deferido, o prefeito. Vai o sr,

Celso'Lisboa '• aracn o prefel-
to. Depois Im iimn lertúlin
b-bré a palavra jMtifaria, se'a 

mediria de ? ou nao cons'n,.
da nf.i. A tertúlia se prolon-'ga'. o sr. Magalhães Júnior diz

que ,ião hú outra palavra, o
r, fttls l.oiiin SO' Inllnni.i. V,

um clpbati1 marginal se orlgi
nn ontfio: hí, pu n&o hú pa-
tiles na c .-m.ii .-i ? Cita-se o
caso elo vereador Acloll Lins,
õepois, ¦> si. Magalhães 3u
nlor nlaea a admlnistrnçfir
iKissníia, pnrticulannetilo ei
nx-prclciio elninnndo coiiti-a
a corruncúo contra a nialver
snçfio dos dlnlieiros ]H'iblIc<
Sc houvesse ortlem o lustlen
nõsle pais o sr, Mendes ,ip
Morais estaria na cacloln
i'iu'i Istr a prpnõslln ,l-,s li
lençus e crmcossOes dn cama-
Vai, ?\,-i tribuna da im irensn
comei-tavn.sr ene. multo in-,
ro di, enclein, o ex-nrefplt'
r-fl«vn nias ern se cUnlrnlnfl"
em r.trls. \> nfl,i tni>r.-"'-,<; (,,.-^''adri, nndnndn ;if|;i Eurnnn
l->'"ot;, o sr |i-'ií'i dn Bra*-'1
a linr.-i rln pvwTentc faland"*-

AGK.KblDA lJl!LO ftl \-
..II ul Prüeeiletllo (lu Suo
lilão de Marltf, dei, ii.tfildu on»

-. in nu II,, iiiinl Oòlullo Viii-
¦;i:ii, inildo flcoll iiitcinuda, u do-
mística Maria Itodrigiies, ,-,-,¦
liíicIu, residente à rua Uin Dotl-
.vi li).'ln, niiquelo niuulclplo.' So-
i.i-ia fratura do crânio ,ni con-
¦ei|ue'.in'i:i da brutitis espanca-
•ni.iifos do marido, i-üa ftifflii

- IUM'I,A TENTATIVA Dt'i
rfUICtIDIO. - Tohtou ontem
e- mira :i vida, Ingerindo forto

¦in 1'i-i-nlo no HAMDU, nn Ave-
hida Venezuela.

- DONDE' X CAMINHÃO.
— Clioenruin-so nn rua São
Finnclscq Xuvler o bonde no.
190(1, linli.-i 70, c o cnininlifio

ú. nu do .soda cáustica,.ii- jovem I ,|,ajm 7.(14.ur,, dn C.C.P.L.
(rionceição Vicente, do 22 anos, I Hosultnrnlíi ferido;,-, n motor-

i,rnuriidnH. O'crime se deu Evliridl'6 Darci Miranda Cor-
rela. Depois do medicados nu

Iteir;., etiipregitdu da «í.ca do
| oiigcnlioiro Gustavo Druiiwnd

obre
ela 01
,;i lias

arnorizneao.
A pnnioini oradorn

dem em iia e 11 sra, U
eus; ei',,! .;< icni.c a l rtiiiu a i,,
c aques uos seus inunigoj
1 i.i.iil cin pi ne.-ir 1 lugai Hú
uui!.'iii do dia ii cotiuuuasht.
da ,i.' discussão do projeto de
<el n, Im' - iibertui'a ele crédi

'i rpn, à riia Alberto do Cam-
U poe, 1"(). .lá havia „ desgraçudii

•r | Mioçn feito Igtml tentativa no
,fj 1 elii' anterior, (UiniU(lo-Si) 1,0

niiii-. Motivou o set, gústo eio-
sesporado o rom|)inlonto'do inti-
'miei i-eun Aurélio de tal. Sua
irmã, Maria Vicente, ei de opf-
uifio, entretanto, quo su truta
de um desequilíbrio mental.'.'oneeicâo • Vicente foi liitornada
cm estado (loso3poi'iidor no
lospital Mi;nifi Coúlo,

— PHTSAü DE CUIMINO-
!-'OS. — Foram presos n,r lll-.n
dii Hostinga, ohcle se haviam
íomisiado, ns individues, Uni-
unindo Inácio, conhecido pelo
.\,lr-(i «Cegonha» c Domingos
Machado, de 22 ano0, . ão aeu-
sndos de have rem as3nssinndo
a facadas, quínlu-foira cln so-
mana pissadu, a Oscar l.a,..
Carneiro, de 'II anos' de idade.
'. 1 eiro, de profissão 1. residen1

l*1*''-' 'vri»i.i - .an. *nj mmmÊUtmmasúMnmmintmKiMVUÊÊmmmÊnisVi

neiro i..gul;inu'iito' 731)1, Hugo
Miranda, do 34 unos de idnde,
rcsldonti à ua Alexandre Kn-
11103. 31), ,em Jncaropagulí o o
pasBc^eiro1" do elétrico Oscar
(lomi-tí, funcionário da Direto.
'in do Vigilância Municipal,
morador tm rua Paes de Anelrn-
de, 2'1, cm Sanipnio. O moto-
listn Ho caminhiio fugiu, fi-
rand(i nmhos 'os veículos bas-
tnntè avariados.

M 0I1O0UE DF, Vl-lICLTt.OS
.-- T\'n avcirdí, Joaquim Car-
doso, depois de colidir com o
aytQi di. ihnp;, 2-111-8!!, o cami-
nhão da Pi.feifcura no. 8-D3-92,
dirigido por -fosé Ulisses lli-
beiro, ch içpu-so violentamente
•'i"ii o carro no. 4-C5-12, esto»
ciniindo na esquina dn avenida
Simtn -Cruz, I3ni consoquonraa
s.airnm feridos o motorista do
cr,i)ii.n.hão o
tdpaiB .José

os guardas muni-
Lucas da Silva e
y*nin.ili

ospltal Koehu Faria, retira
ram-se.

- ACIDENTE FATAL. -
O monoi' Mávlo, de 12 iiiicih, fl-
lho de Vllldomil'0 Tavares de
fluorra, residente à rua Mnrio
Pereira, 3f>, quando brincnvii
.intem no quintal do sua res,-
ciência, j!ni vítima do fatal uni-
dente. O muro desabando sobre
u üriuuçn, matou-a,

—SUSTADO O ENTERRO —
Por (lelerraliii.çiio da policia,
fo! alistado ontem o enterro da
menina Jjp.na Barreto da Cos-
to, filha do Ismael Adelaide
Baríeto, residente ô, rua P'ra-
eambú, sem numero, em Acnri
epie morrera afogada em um
paço existento.no quinta! de
sua residência. O fato foi a
principio dado, como acidente
Ontem, porem, o pat da crian-
ça procurou a p ilida a fim de
declarar que sua fMlia havia
sido empurrada por uma mo-
nor de nome Irerc -Paula dos
Santos, de 12 anos, moradora
nas vizinhanças do sua casa
Por esse motivo a polichi cie-
terminou a suspensa3 do »ntcr-
ro, devendo ser averigua-' i a
procedência da denuncia.

^EUMíJ^â
"FLOR DE PEDRA"

Y MAIA
UM VARIAS rrfínlcas co-

mi ntamosti história a «1 tii'nz<n
do <PIjOR DE PEDRA*, l''azia.
mo.,, (,f/,,í uma espécie de torci,
dll, i-nra (71(0 Iodos nodr.ianm

s-i-slir a Csi<! poema Colorido do cinema soviético.
Inilmcras vezaa estivemos presente em suas exibições ouan-

to '¦111 sen primeiro lançamento o há hrm pouco no 'Jirvulo dr Ss-'udos Cinematográficos, pira sons associados,
No entanto, nmi.t wna vez. com /mrceemos, agora, no 8fi»

losú. não para noninilá-ln, porque 6 1I1 •niccrsstlrh recomendai
'.FLOli DE PEDRA».

Desde segunda-feira, jllns cnoniirn do csnccladores estao es-'iradas cm frente, às bilheterias do Sdo Jobó c, do Coliseu nm'Mauurclra.
Desta, lcz fomos ver. o melhor, procurar senti, o partierpar

eom a platéia da atmosfera, poética deste sonho que nos lí,f/i<-w n¦¦'dn real.
A'" popular São Josó era enorme a dssistâiioià que ac.mpa-

Uhava o desenvolvimento da lenda rios Montes Urci, u qun nai
) ellocoll o mi o ¦ oiiibir.- Ir-oiiií, como um. jovem pastor esculpiu uma tuiormc xFLOK i)E'.Mil, da Fabrica Naclo- \'.>m>l{Ax no segndo dn ventre dr. uma montanha e. depois per.

ccIh o sen egoísmo o volta do sonho para a vida, certo de jve o
trinta não deve fugir a sua função .humana e social.

Como diz a publicidade de «FLOR DK PIWRAt criança- de
S (t _(/ anos assistiam o.s- danças, ouviam as canções s »o di-slum-
hravain com a figura lírica do Danilo, a helena de sua noivo Kr..'.ia e com, o deslumbramento dns grutas coloridas onde reside a'ase-.nanio Fada da Montanha do Cobre

i Ao .bit/r, entre os comentários elogiosos, ouvimos uma uenTio.

— INUF.ND10 Nn rtlit
Condo de Bonfim, mi. iitompuii
iiniciii, um Incondlo qu,, om
lumpo foi di iiei.ido pelos finfn-
beiin.M dn P,nlei dn Tijuca, Nn-
quele prédio nu encontra nmn
pensão de propriedade do Sr
Otávio da Silva. O fugo teve
Inicio no quarto .de n 1, ro-
sldoncla ele. Sra, Maria da 0'H-
ta Qlaclassl e ri; estendeu ao»
cômodos de números 2 o 2
Saíram ligeiramente queima,
das duas oiiancjas, filhos cln cl.
Marli, Glttclnnsl,
O prédio cslii segurado cm
2r>0.òi')(i Cruzolros;

— PRISÃO DEI MOTORIB-
TAS -- Foram pi'ir,sos em fia-
granie os motoristas Sebastião
Rosa Macedo, da 28 uins, ca
sado; morador ti rua Mai'lo -ou-
reiro, 7, o Jnfto dn Silva, iw!-
dente i\ rua Teixeira Melo, 10:1
fundos O primeiro 

' dlWjjln O
ônibus n, ei-lil-Hl, da linha LOI)
quo se cllocotl c im o ¦ ohibli
chapa
uni de Motores e de cujo ani-
dente auii, ferida " Sra No-
horta Xavier (le Freitas, de "2
mios, viuva, '-esiilento ã aveni-
da Atlnntldn, 1!,8, A ViCiimi
que era pns.ingelr.-i do omhii.s
109, sofreu fratura da poma
direita, sendo recolhida, ao 11.
P, S

CAIU DO 2'/ ANDAR -- }''" "'"»•-.'<' dizer emocionada, com voz do quem multo viveu, e cen-
Quando estendia roupas nn JsójMiit encontrar a sua imortalidade na vida, que seu netos pode-
sacada do seu apartamento ii ]'"" usiifluir mim mundo de PAZ
rila Vlelri, faüenda, 20, caiu t —¦ ¦¦¦Muito bonito! Cm poço qne pensa assim não podt sei
do segundo andai'] a domestica I sfo onv se ouve pelos rádios e sr 16 pelos jornais»,
Torezinha de Aniujo Dnvid, dei Oí.imiin prestamos utenç/lo, uma moça dizia para a senhora;
21 anos, cisada, A vitima só- J— *.Sú mesmo dando com. umatFLOl DE PEDRA» neles, ndòfren contusües o oscorla,;f*ts, ir vávôi
nao sendo grave o z<\\i estado. I Salmos

b ve
%Jr\ ¦ %&

CENTENAS DE FAMÍLIÀg MORANDO DEBAIXO DAS ARVC_.ES
DA POLÍTICA DE VARGAS

1 triste quadro que repreaen» Gfnildo' numero do famlhaa es-.fojje dado um prazo a fim ele mais do 17 anos não fii pou-

.0 espeoia. de cm lóü.oooüu jNA ILHA DO GOVERNAD.O.B
[au ixiiio a ooc.eciacie Bra- I
oileirn de Esterilidade. O sr. W^

ais L.cnic olerece pos presen-
tes um tsliow*), ataeanclú o
prefeito :'-le>ide, cl^ Moiais e
defendendo, com entusiasmo,

prefeito João Carlos Vital! ü
sr. Salomão Filhe propõe que
seja encenada a disetissüo :1o
projeto oúinero 67, o que é
aprovado. O sr. Levi Neves
oeupa a tribuna o diz e|ue o
Bi". lJais i.ejrie (\ atualmente, *.•
líeler elo prefeito do Distrito
Federal, c^ sr. Pais Leme se
tii ferfde. A sessão é prorroga-
da, Aprova se o projeto que

meodo licença ao \'eroarlor
Arfsiidsa Saldanha. K' aprn-
"adn uma nova prorrogação.
E entra ern discussão o pia.-
irU) cl,' encampação da Con,
panhia telefônica Brasileira-
O vereador 1'ajs Leme ú o pri
moii'0. Ia- o parecei do sr. Gia
dstono' Chaves do Meio e a'pre
senta a fórmula, que conside
ra salvadora: nada mnls.
nada menos de, quo uma com-
.oanhia án economia mista, ch.
que parl-Wpsri-nBh-eiR- primei-
ir. lugar, a Prefeitura e .a
Compnnhin Telefônica Brasi-
Irira, Comentava-se fora <lo
íecinto: «Pais f.emo Inielu
rjhTinmtt ite n defesa da Te-
lefônlea» A discussão do nro
leio iir')-..''!'",!!' ho'o, proSie-
suirái aincia durante nniiioí;
dias.

do cinema. Havia paz em t'-.'.js nós o guerra nau
da, tsadia»,

As luzes du fachada do Sáo Je.sí iluminavam o cartni ms*-rudr, -.'FLOR D',-1 PEDRA».

lãú
ade Contr

os do Que-rozene

VÁKIAS

MAIS UM CRIME

INSTALAÇÕES 
"DE ALTO ...

Getulio, Joio Neves o i.afer
esses Vli.Babá pracedilites

tnni as numeosas familias de távam em baixo das arvores
moradoreS'do Morro do C^uoro11 o*.<i*â o;, moveise, que ainda con-
zeno, despejados ultimamente seguiram salvar do quabt-u-
rciii .i:ix'.:;p do Stir, Jcnio qicbrn dic Prefeitura.
Carlos Vital t a amostra da Restavam apenas dos seus
política de «justiça'social» pro» Inrlfti, que trabalhosamente
metida pi, Vargas Depois que t construíram, pedaços ele tabons
o atual governo galgou o u'1 queurodás e paredes calcina,
der, por v.itos de toda essa gon» Tudo estava destruído, E, co-
te trabalhadora elos moi-riis mo'mis iniofmnrnm isto so deu
foi quo atirou fora a ninsnnrá sob na metralhadoras da ooll-
S3b a qual escondia sua verda.lcla, que, gritava a tidos: «se
deirá lace; de inimigo do povo ' nâo déniíbarúm os barracos en-
Agora a lei 6 uma si',: tudo pe-1 trarão na borracha», foi o
Ios tubarões o às favus com r.' (|iio nos disse o S„r. Moacir
povo. E' isto o quo significa| Ferreira Pinheiro, Cor.-io nos
sua infamo'campanha de per-! explicou, esse senhor, jú mora
seg*ílíçâo~A'"lTõhreSS 'através dô vi'""há mais de"s"é'tô nh'-iS"nnque.
sei prefeito. 10' o que significa, j' e Morro, Possui família com
n onda de despejos-'.cm tódas asi.trCs filhos pbqiiénòs n sua. mão
favelas. \& já bn.atiinie idosa De nada

BRUTAIilüADB 1 valeram seus ped.de*. para qdò
o mus recente ..objetivo dos- ... >.

su política de Vargas foi o'| ..¦-. .njr *j, ^> ,r -. ¦-. ¦-» -r »y--»
Murro do Querozene Km re- 1 uígátli-e uma comissão 1
portagem anterior, noticiam-s|) peJá vjlta dos 2.000 mari

providenciar ,un lugar para pado pula fúria dn policia do
morar. j Vargas. / rrnstado pnra fora

Outro morador que nos fnlou | do barraco, teve que ficar cm-
foi o Snr. Josó Iipngroiibar; baixo das arvores, até ser reco-
Emillfto, que também tem fa-llhldo co Hospital,
mllla numerosa: O Sm Jarbas Paiva, quan

— Isto 6 um crime! Onde d*» soube dos despejos veio 'mo-
estamos, seu repórter? Qun dl-|ili:,to no barraco -io uns paren-
rcltos tom o homem? I tes, Já estava destruído. As

DESAMPARO 1 tre: crianças pequenas dormi

? t) Cino Clube Montuiro
Lobato fívibirá ho Balão Vnbre
da Faculdade de Filosofia, dia
1». quinta-feira, ir. w,*o lu.ras
o filmo d: oJhn Ford, «A'o
tciwio das ãiligèn ias. Os co.i-
vitts podarão ser encontrados
no diretório d<i FacutdaCe.

-o-
? Uma nova. versão de *Cr\-
me e Casligoi está send /tí-"ia1 a- por (ieoiges Lcmpin nn
França, com Serge RegUml n*
fitriei de Raskolnlkoff.

-O-
. 4 O novo filme de laeiutu

pag 1
modor-

tuoiwiiuião (i<t 1
.- balhuremos dentro di

nos rifemos*',
Essas palavras encerram um

sinistro nugurio e umn ndver-
tência a todo o povo brasiloi-
ro. Confornic dissemos, esses
represèntan.to dos.v piratan do

: Wr.1l «Sti-êet vèm'fpor em exe-
cuçilo as resoluções cia Confe-
rencia. de Washington, jú i>fu
mais no sentido ele (r.zec „m
bnlenço de nossas riquezas e um

.. Totcri'o para mui. exploraçil),
niní^simplcjineule. para. npode-
nir-se, delas, nob à mascara do
ponto IV ele Truman.

INSTALAÇÕES 
'LUXUOSAS

Tara, o funcionamento da Ca.
missão do Assalto presidida pe-

¦,«^,-lo magnaln Ianque, o governov-j$Í! 
,i;3o wrgns mandou preparar lu-

lliy vXuoi^ts instalações 110 ministe-
:'i*f< «io fla Fazenda 1 O Salão No-

de Wall Street,
Urge que se façam ouvir,

com a máxima energia, os pr >-
teatos patrlótlc ;.s e popmarca
contra, a atividade criminosa
do bando de Bolam e Kidder
Nâo podemijs permitir que mis
sas riquezas seja Impunemente,
assaltadas, afim do serem cm-
lir.adns em beneficio do um no-
vo mnssacero mundial que cei-
fará lambem a vida dos bra-
slleiros.

QUER NOTÍCIAS
DOS FILHOS

A srít. Esiollta Barbosa de
Souza escreveu-nos de íortn-

mais esSe crime cometido cem
tra os moradores pobres do
morro, Como mencionamos ha
referida rep triagem, o tlésp :jo
do Qucrozane rapresenta maia
algumas; centenas eK- famílias

', nheirOK brasileiros quo se
, acham 1 es Estados Unidos,

e dirila-se ao Movimento
• Carioca pela Vaz e contra

ar. Arma
desabrigo, Foi o epie encon-;i í. Sete !lo

mudo estivemos on-. í/gala 801
loeal. >r

¦ Atômicas (Run
Setembro n. (33,

tramos, qu
tem, novamente no

?'•'-: SB-_-_S

V..SK

b,-(.' daquele edifício c-nin neusi \czn, unir, carta ;, fim do, por

VWt

st..
ou
¦a.;

nrissim-i.s tapete.1,, seus lusti
de gistn.1 e seu banheiro de ai-
to luxo', foi rbservado exclusiva-
mor|f!o para òs norté-anierica-
nof<r

Rccorda.-so a propósito, quo
,rs.u ser, intetr igadn sobre sua
. viagem ao Brasil, a artista
americana Lana Turner decla-
rou que o qiie mais a Impres-
sionara finai o banheiro do ml-
nistei-lo da Fazenda. Com cer-

. teza Isso foi levado em conta ao
ficar o uso dessa peca reserva.
(In pn.ni. Bplian, Síiiider e^ sua
comitiva dç salteadores K'
mais uma gentileza do governo

nosso Intermédio, .sabor noti-
cias tio .seus li lhos. José o
Antônio Barbosa de Souza, os
quais so encontram' nesta ca-
pitai ha vários anos sem dai
noticias. A remetente acentua
em sua missiva que vive an
¦'ustlada e ansiosa por noi i-
ci.-is deles. Pede, ao fir:, cie
sua caria, que seus filhos,
njosé c Antônio escrevam .parn
ela, dando noticias, sondo que
clcvoríío enviar a corros.non-
ilénci.-i pnra o sr. Manoel Fei-
tosa, reii-uão de «O Dofno-
cala-, Fortaleza,

W$ir ' 5Í%W '^WfT ''¦'"^"'^SiWp*'1 "- " !I ...;. ' nággf
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1','iiiilnri s 1/1 .torno
crirrochi

inl) tiii-ri<I Piejcitura. que recolheu
• Kibon:.. na, tarde de. ontem.

(]POTP^(; * pt<ías -TPnoir.iiis
Não <;cit,i|,i-e sem examinai' cs iiushos preços.

13? — ALFÂNDEGA - 132
(Próximo à rua Uruguaiana)

•Gasimira de pura lã .... .corte."cj2m,80 Cr$ 308,00
,asin*ui*a a/'.ul rnarmlio,

fio inglês ....
Gabardine, fio inglês
Casimira 'inglesa, em 'í

cores i saldo) ..

.corte c|2m,8ü Cr$ 560.0U
corte c|2m,80 CrÇ 700,00

.corte c|2tn,S0 CrS 700,00
Linho
Tropical, fio inglês

Tropical inglês ...

.corte c|7mts; Ci*$ 350,00
.corte c|3mts. Cr,? tó0,<)0
..corta c|3nit«. Çr$ 750,00,

|i('i,eií'.i> trabalho, tâm pro-
posto íi legalização i^e suas

Lobati
i

TUBERCULOSE-;CLINICA GERAL
Rua Álvaro Alvim. 31 - S| 501 (CSnelâhdia) \Diariamente das 14 às 58 horas

(Exceto aos sábados)
Consultas populares: 2as., ias. e Qas.-feírâs

— das 9 às 11 horas —
>_-- ^(•»..«*'¦ .»*•...,-f ,jJh,.,tiêt .

$1111*

í ,; ^ *

*.. ,u, ..*...•*

ARIIÜOS IrlNOS l^AfL* í
HOMENS ~ CAMA 1

\- li MESA -

Fábrica própria
Vendas a varejo

RUA DA CA íí «O CA, 87
Jútilu á Praça Tiradentes ,

INVESTE A POLICIA
vergonhosas, habltualmnlo
explorçcln po ''elementos |-i'iB*
crupulosos. O que nunca a
Prefeitura conseguiu provraâ
que as mercadorias apiwn-
elidas são destinadas para
fins liciteis. O que se sabe, e
o qc-ii todos comentam, équo
..mitos chefes do Doparta
mento do Fiscalização en-
eliem os bolsos im o saque
dessas mercadorias, nproprl-
am-se delas, transformam
nas em renda nara "eus pro-
voitos, E' enfim o «rapa»
uma dessas muitas coisas
monstruosas que ainda lio-
jo persistem nn Rio ò que pro
cisam acabar. Mais uma vez
os proprjos prejudicados, os
vendedores ambulantes na
sua lotai idade, pais do fn.rh.l-
lia, que ganham a vida nes-
se penoso trahalh
posio a legalizac
atividades à n,.'feitura. Que-,
rem elos n coneep°rio ele 11-
cenças, submetem-se nos im-
postos, à staxas, tudo que a
lei exigir só não querem e
ser caçados nas ruas como
foras, espaldelraclos, maltra-
tos e o que _ pior ainda, rou-
bacios. Slstematieamente a
Prefeitura lem so recusado a
atender ôs justas reivindica-
oõcr, dò" camelôs,
ASSALTO

E' baseada numa k'i cadit-
ca, conhecida corno lei do
ambulante, que a Prefeitura
declara guerra de. morte nos
eainòl"-, tenham or não li-
r-.»nça..K nessa campanha cri-
mlnosa iodos são atingidos
com a mesm ferqcidade. On-
tem, por exemplo, na Pratjà
cia Independência, ns primei
ras horas da 'tarde, nossa re-
portagçm ? testemiuihoü um
des.vs assaltos do «rapa>.
As vitimas foram dois veucle-
doers ambulantes dos.proclli-
tos «Kibon?-. Suas earmcjl-'
nb.as. nem licenç,-, para traii-'
sitar, foram aprendidas. IJiu
dos vendedores, de nome .Ma- jS
noel T.oaoa ela Rocha, exfhin- ,í
do-iios o seu rglstro frito na j
Prefeitura, doclarpu-nosi

—. Quando Isto acontece eu
ttlO.h cio prejuízo, , .Ttocobo ps
sorvetes em cònslgnatjflp na

Tue'a essa ge;nte ficou atira
da ao relento. Muitos c »"¦";:',i-
ram ínaie tarde nbriirar-flfl cru
cast, do. parentes ou a,nl,.os
Outros, porem, tiveram quo íi-
car debaixo dns arvores.

O Sr. Francisco Paulo vo-
lho o pimilUteo* TTiíüraViVir" 

'na

am no relento ato „ '-ori. .pia

Dorts Day está terminan-' tStíolccr '»'""'"'-*•' * <-'« s q «,,* d'Or», Simone 8'
papel principal.

-O-

ao na IKanior os seguintes mu-1 d0rl- Simone Signoret pam n
sw.ais: <L'illaby of Brondwag
com Daiíd Butler, tOn iloon.
'itjkl Bay» c ,,i Rog dei ,iuih,
¦¦¦Pailing tka Cloitds wlnti sún-
shine, ' >m D- vid Sittlcr, The
lor two» ainda com- David Bu.
ller e '-.Tlie West. Poínt ãtory
com Roii dei R-th Esto ii.lti.

foram recolhidas por ele.
merosas familiaa tiveram que
se lefugi, aob outras arvores I
i3' o que informam os morado-
res dar. proximidades.

IO é aaslm q'.-.e Vargas «zela»
pião 1'íí'VtT.'

EM PERIGO O PETRÓLEO

a"c.'rirrcicinhii. a companhia
d-jsconta o prejuízo nas „,i-
Ilhas costas e ainda tico obri-
gado a pagar a multa,..

A apreensão dns carreei-
rihaSj explicou nos ainda o
vendedor, motivou no fato de
haverem estacionado alguns
segundos para atender um'fréêuôsí De acordo com a lei
do ambulante; não podem es-
taeioniir. E resulta essa im
posição lambem em pre.juizc
para o freguês que se quer o
sorvede vê-se constrangido a
acompanhar a carroclnha
Podo haver nada mais absur-
do?
NAO FEZ ESCOLA

Há tempos um vendedor
ambulante conhecido pelo a-
polido de Pernambuco, can-
çado de ser espaldelrado pc
lo empai, resolveu fazer jus-
tica com as próprias mãos
O seu nome, durante alguilf
dias, oç-upou as primeiras pá-
glnas dos jornais. O feito de
P.rháínbiico assustou os as-
saliaules do «rapa» que du-
rrnue.- o período relativamente
pequeno, passaram a agii
com algum espirito de huma-
nidade. o tempo porém, apa-'pou 

na memória dos homens
do «rapa» a lembrança do
despspèrado revide do perse
guido vendedor ambulante e
eles voltaram a agir com n
mesma violência na repres-
são ne «crime» de querer ga-
nhnr a vida.

¦ Infolismento para or. ven-
dedores ambulantes n sua
falia de organização; do ai-
gilma coisa que os una como
um- x/i homem na defesa do
sei)-, direito ao trabalho, não
lhes permito 

'ainda enfrentar
com possibilidades de vitória
a furla criminosa do «rapai,•¦ímimmí
/' ¦' *"-"»*-wv".."-**. ..'* --•'%»V\^-.---wvVWrf^irtíV"»*

(Conclusão da. í» pnqL
na sua tarefa de corrupção e
suborno, segundo os velhos
métodos da Standard Oil.
crMPi.ianAnK de

VARGAS
Tudo iflto vem roforenr a cer-

teza de cnio cata e,n plena mar-
chá o plnno de assalto ao nosso
petróleo, con, plena ciência e
cumplicidade do govenio de Go-
tnlin Vargas, cujo chefe de po-
Hein, Ciro Rezende, inunda os
se,,!, pistoleiros tiroteavem o
povo e generais elo Ex4rc Itp,
para quo mais facilmente sa-
juni iiiingiilos o.s objetivos do
iTiislé dò Itockofeller.

Aliás, a preipria imnreiis:, de
Chatcaiibrianel, voniiaia !,o im-
perialismci, deu publicidade fl
cxiíft-iieií. dosse plnno, eorribi-
nuclò oa Washington entrei ;,
Stiindarel Oil e a Shell, e ser
executado atraycs ele uma em-
presa mista controlada pelos
Ianques e seus testas elo. forro.

Agora, n abertura de uma
filial elo Ghaso H„„k, o banco
de Rockofollev, em nosso país,
é mais nm voonionte inilíciei ele'
que os reis do petfnleo consi-
eliriini o negocio como certo.
Pnra esse fim chega hoje :,o
Rio o negociante Kercnt Friele,
l-.eniem do Rockefeílor, o quo
nerã um dos diretorüs do novo
llanco. Saliente-se que o Chaso
Bank sem,ire se í-eousou a abrir
filial no Brasil, e se o faz areei-
ra é porque os trastes estão
certos de que a ofenfiva para o
SFsalto „n petróleo brasileiro
ciará resultado.

Ontem tivemos ocasião elo
nos roforii a uma publicação do
(Jhase Bank, quo preconiza
"bcrlamente a aprovação, no
Prasil, de uma lei nos moldes
elo Estatuto do Petróleo, que
abra a porta ,\ «livre cone-oi- (
1'fencià» ela Standard Oil.

Diante dessa ofensiva e do
¦vidnntií perigo que ela ropre-
íonta, é necessário reforçar
¦iida ve» mais a luta em defesa

do nosso petróleo, quo está inti-
,..,..„„.,,lt. l.'-,...,.!:i à lula uobi paz
o pelas liberdades públicas em
¦•oatía pátria, confonno acen-
aiar.-in as resoluções ela II Con-
•i-in-àn N-oíonid de Defesa do
Petróleo. Não há um mimilo :,
r-erder nossa luta, pois os pi-
ratas imperialistas estão a pi-• ,]n si' elar o boto rinal soliro
uma das maiores riquezas do
lírasil — o notrolco.

DR SEVVERIN
ROTÉNBERG

DENTISTA .
m Consultas às ter-s
jças, quintas e saba-p
idos, das 9 às 12 e das
Í14 às 20 horas.
_ Estrada Braz de
„Pina, 320 - PENHA?
'xTXXXJ.tZXXllXiXXZXXXXZ,.

EXIGEM A.
LIBERTAÇÃO DO
TRABALHADOR

Encontrú-se encarcerado, há
cerca de i mês, na r, da Rela-
ção, o barbeiro Sabato Schiavo,
arbitrariamente preso em sua
própria residência, que foi In-
vaclida e depredada por um
sjrúpb de policiais. Na ocasião
de su:, prisão Schiavo, que
e.onla sessenta anos cie idade,
loi oruialinenti' espancado
ate; perder os sentidos.

Uma comissão de barbeiros
esteve o:'ten, em nossa reda-
i,-a„ protestando contra mais
esse crímt praticado pela po-
licia de Vargas e exigindo a
Ibértaçfio imediata de seu

companheiro, que é também
um militante da causa da
paz.

t CII AP LIN -- Nada ma.
nos de J0 jovens candidu-nm
se ". ¦imovliii it no film* qwtihaplm elabora. ¦iLimeiuhf-
i-erá o titulo. Chaplhi ter*,

mo sò poderá ser ume tepelidal < .no eo.a.or neste seu próxtcantoria guerreira. yw filme, se '. filia Sidney

rograma Para Hoje
1U, 18. a, c as horua.

VL.AZA - ASTOK1A - CÜU1N1A-OI.1VDA - PRIMOR - STAB
R~ UJBO  HITZ - MA»'.JD,K«lvulnin du amor», om Irem
Dune o Kreel Mc Murrar, tm H,
18, IS. a o 'Si norB.H.

SAO JOSÉ - iConflItoa ele Amors,
com Slmono Signoret, DanIU <•«.
lin. Da.ilelio Jurrltiu « íic.ard
Philip';, ás 14. 16, IS, a e 22
hora»

SIETKOS PASüBlO - TIJUCA —
COPACABANA - tNupeilaa rf-.-ila-..-oir. lTrcel Astnlro » Jane' Pewoll,
i,.: \i. 1(,, IS. Ü0 e •„! hora».

IRT-PAIJACIO - PATUB' - Kl-
VOU. - l'l:KHIUt'NTB - CO-
LISISU - PAItA-TODOS - SA-
TAL - DRAZ DB PINA - CAS-
SINO - tCilullano, o biunllilj <lu
Siclllo», com vutorlo Qusiiiiann

i Mnna Círíi/.ln Krancla àa 14, iG.
18, m o 'Si horas.

SA" ÜU1Z - e>lj].;ci,N - IDEAI, -
R1AI1 - CARIOCA - IPANWMA- AVENIDA - -rCarlaa venunu-

nus,» com Cliariüs Boyer o Llnua
Darnoll, a» II, 16, 18, 2C c Ti
horas i

PALÁCIO - P.OXV ~ AMMtiC.A
MAKAÇANA - MONTE CA.Vl'1-i-
LO - ODEON-NITBROI - CA-
PITOLIO ei'., opoll) - «Dlieina

do unia concloncli—., com Õlngar
Rogores c Roualil Hcagan, fta 14,

VITORIA - MiON DB 3_' - SJ.AN - ICAIíAT- - cA Umiu _,«.
srei, com Ji-an Kent o Jor.ití
Donaiil, as H. Ki, 18, ai e _i rn,

PARISIENSW - «Saneio e D*m._,
com Hmidy Uimari 0 Vlctor Mae-

turc, ua Vi.òO. In.lt), 17.00, iS.w «,
RES - «Força contra a tjitikia»,

eorti .Mini-a CralR o Martha Tho-
ri-ii. as 14, .o, IS, üu o is: utiiaa.CAPITÓLIO o TIUANON - .«s*Soi
passatomiío d pai tir daa lü t*,ns

KEATRO E PUBLICO
Eiseu Maia

Como dissemoR em nosai
crônica anterior, è a própria
estroltesa elo público a quem se
dh'lge, que limita o repe.torio
dns companhias teatrais. Tea-tro toito para um público bem pagante, mas por isso mesmo rns-r to, precisa respoltar os preconceitos e proforônòias d uma pia.tela predeterminada

... O teatro no Rio de Janeiro, chègòú'âtúáÍmVnte'_'um'lmpá--
se. o, liborta-ae da CinelSnella ou n0o se llbertaríl das chanchadas ecoincidia- asuoandna. o público qua freqüenta os teatros .)„ Cl-ne ftndia exige as célebres comédias digestivas para rir, rir rirQuando nao. as pecas de um romantismo piegas o iriconsoquent*cm que se especializavam determinados elencos teatrais.

Programa para hoie ,aa AH"í- A'-'"">'i'>. «m zaqu,,- fu.» uuj- j„rg0 0 K,;niantíi> VIUr àa ilÍI TI hnrna *
iILORIA -- iToilórlo», Comídia eli-J Ruy, com Jayma Costa, «a aío 2'i noras.

ilUiADUK - cBaiavo», com tóvo
nSnrl1!*! írUulM- «a 2Í. c _! hom»

11 ., 7 *Ire10> com Concilia(In Moral» o Odilon, às 20 o 22noras
RIVAL - «Clilnica», c:mi cida Cur-rido aa ao a 23 horas.ALVORAiiA - to lando dn Ninascom Pncoplo rorrolra. ij 'i. <¦-.! noras

"PACABANA - cMan<ieit,lm», co-mídia ilo Kenrlquo P.-inKetti, àa-1..1C nnrflR
TEATRO DL BOLSO - ,0 i„m.

1 -__r^r^n_---------i----_---_-___-i__iii m ¦  ¦».»¦«.-. ^ u«wr««n«--

~ -L-_l I

t m R m h r H h 1 il !
Â VENDA NAS BANCAS

, >
'«WMM---ll-__>a-_-_^W_pp_-__-W^I--ll< WWWW. 1 III II-Ml -—I IWIIPII ii 

"
<----H-M-MlM-M-_--l---raMMM-l)ib..^ t.umuiui- e*mr l-ill LMIMíH-i-irti 1 Hwi_i_ !CLINICA MEDICA DO

DrElino $mb Lynt
Exanies clínicos completos com morlerna apa-

relhagenii inclusive Rádiòscópia — iPreços icdu-
7,idoR nara operários.

CENTRO — AV. PRES. VARGAS, «ri29 -
17' AND. -- das 9 às 13 horas, diariamente.
COPACABANA - Miguel Lemos, 44 — 2'' and.
s|204 das 3.5 às 19 horas, diariamente.

 concerto —
O maestro Vicente Flltlpaldi

regerá amanha, As 21 -horas,
no auditório da Escola Na i'onul
de Música, tendo como soMsta
o pianista Mário Alves, um
concerto que Inclui as seguin.
les peças: «Sinfonia. Novo Mun.
do», do Dvorak; «Concerto n.
i», do uszt; Abertura -"olo-
n», de Guerra Peixe; «Sara-
banda pnra Dulolnáa», do tlnort,

o U2 horas
i-kchkh. ,_ .{01> üj-j t comLat dol 0_i!|}o o Slvlra 1'agi. As»:u p ví.' horas
CA HLOS UOMKS - «O pudim eloouro., com Bros Volu.íia e Mu-(tiniUnha, às 20 e 22 noi-d«ACAPULCU - .Café wncarU. u>. revista com Henata Fronji «Cozar Ladeira.
CUPAUA-ANA - llo,f. „„0, w
rÍih ô ,r,t'vll,t'!S ll" J- nuy> ¦««»

¦ i ,7 eIr°JC "A", mau aeu,!,,
V ò .adoras001" 

n"Ul R0"e"• è"
TWATIUNIÍC, JAKÜEL - ,timmllhlto do mitllierea». ^oni M«v
^Gonçalves, àa ai horas. °

e «Plnocchlo», de Krnest l\>civA entrada sern franca.

— LAWRENC-! VVINTERS -
As 21 horas de hoje. no Toa-

tro Municipal, concírto do b»
rltono Ijiwrence Wlnters.

*
. FOLCLORE *«-.

No palco do Teatro Copaca-
bana, realizar-se-á segunda-
I«ira, as 20 o 22 horaa, o I Re-
citai, Folelricp, apreaen.rtn-o
e nações o poesia- gaucheacas,
do autoria de conhecidos po*\tas o compoaltorcn.

NOTAS

[.ADIO
«Pessoal da Vellm Quai^ms -
o programa dns 20 horas.

O «Conversa om família* es-
tara na r-nda da IWdlo Globo,
fts 22 horaa de hoje.

companhia. Se, o «rapa!»i leva /.

I1PP SYGNEY REZENDE
EXAMES dp saniriio, urina, «unrro, «le. PiinçSo lombar *

exaino do liquor Hlnniióslico precoce da ffravidê« (r«a(;n*' rio
Zorclcli ou M.mini.

Avonifla Almlrnnts- nurroso. nf 2 (TabnWro da naiana) -
1' nndnr - fluía 403 ~ Telefons: 12H8R0. ,'j,
Dinriainento de 8 à» 10 Uora», Aos slSbados até ÍB hora», jj

ft.^Av^n^A)vn^^»yyvtfiAVvtfWVftVWNivWVVVyw%'^

MECÂNICO
Oe maquina do coatura

iféfucó os mc-mij serviços, com
miilln nrftlnn ilo consertos e
Refj>-»iu em geral.

Recado pelo Te!.:
49-8310.

C Na Rádio Nacional, tere.
mos hoje, fts 10,58 ~ «Prcgra-
ma Manuol Barcelos fts 17,30
«A familia Braga», as 10,00
tHIstrl.-is do Vovô Camarada»
as 20,00 «.Viva a Marinha», As
21,00 i&Uma do Sertão».

--O-
O A Tupi irradia hojo, fts
ül,05 horaa, «Cidade Ala^re»,
do Hdrpldo Barbosa, com Lau-
ro Borges o Caslro BariuBa".

O «Seqüências G-S» aprwwn-
ta diariamente, ha 12,55 lorau,
«Assisti do camarote», páginadu R. Magalhães, lida por Car.
Ios Frias.

O A Mayrink Veiga apre«en-
ta hoje, ni 21 horas, o seu
iTentro pelos ares».

ÍJ Odeio Anisial voltou «wi.-
temente do sao Paulo, onda
realizou brilhante temporada.

TRATAMENTO ÜO CASAL B-TBtttL
MOLES riAh J?E SENHORAS - OPERAÇOE^

DR. CAMPOS | PAZ FILH3
-- GlNECOUXilSlA -

-"- — Caixa de Pi/risõ-s da Lijlif —•——
(Laurrado pela Atcli.-mia rlü Medicina)

Ed. Carioca - Snln 21.S — íeis. 12.7550 e 3?-5(-5'»

I,
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io-7-i mi IMPRENSA POPULAR PAO-.1/. 5

Concentração, hoje, em Defesa da liberdade Sindical &cÍSl£^^
PROTESTAREM JUNTO AO PODER LEGISLATIVO CONTRA AS MEDIDAS ARBITRÁRIAS RECENTEMENTE ADOTADAS PELO SR. DANTON COELHO CONTRA O
SINDICATO DOS METALÚRGICOS, EM BELÉM, E DOS JORNALISTAS, DO RIO DE JANEIRO.

Prosseguem as Violências
Na Cia. Antártica Paulista
TRARÃO mwm

M. C.
Getúlio, em seu discurso de 1.* de Maio prometeu aos tra-

finlhadores, entre outras coisas, a construção de 30.000 casaH.
BÓmentc no Distrito Federal, para solucionar o problema da mo-
radia. Seu primeiro ato nesse sentido foi mandar suspender o
financiamento para as obras projetadas e ns construções que
estavam iniciadas foram paralisadas. Ura preciso discutir antec
p elaborar um p'nntj eficaz; o.s trabalhadores p-idorlam esperar
mais um pouco, Kmjuantn a comissão responsável não se reunia.
ti os trabalhadores se mantinham na expectativa, o ipai dos po-
hresi preparava uni assalto às favelas, que não demorou mui-
to. Um mês e poucos dias após o seu penúltimo discurso, sua
poliria, empunhando metralhadora.'), fuzis e pistolas, investia con-
ira os moradores dos morros do iluerozene, do Dendê e outras
favelas de .lacarcpiiRlií arrasando os barracos c expulsando quem
neles se encontrava.

Para abafar o crime, era preciso tomar uma providência
imediata, para ver se era possível contornar a situação. Mandar
>ws favelados ocupar novamente os morros era impossível, seria
rr do encontro nos grileiros. Iicuniram-se então o Prefeito, o
Presidente da Caixa Econômica, o Ministro do Trabalho e o pre-
sidente do Ranço- da Prefeitura, sob a presidência de Vargas, que
numa reunião (le uma hora mais ou menos, discutiram sobre s
«urgência nn construção de casas populares». A publicidade so-
hre e.ssa reunião correu solta. l>a preciso divulgá-la o mais pos-
gívcl, principalmente entre o operariado. Essa seria u saída para
preparar novos assaltos aos morros e evitar o levante dos fave-
lados que esta:) ameaçados de despejo.

Os trabalhadores expulsos dos morros do Querozone c do
Dendê, porém, não vão na onda. K!es e suas família;* que sí en
contraiu no relento, guardam no peito o ódio c o rancor aa res-
ponsávcl pe'a destruição i!o seus casebres. Vargas lhes veio au-
miontar nimla mais a dfis;rraça e criar mais dificuldades em suas
vidas. Estes não esquecerão nunca a monstruosidade de que fo-
ram vítimas.

Em umrt sério de reporta-
gens anteriores, tivemos opor-
tunidade de denunciar o re
gime de perseguições que é
imposto aos trabalhadores
da Cia. Antártica Paulista,
instalada à rua do Riachuelo,
No restaurante da fabrica
ívrviam alimentos deteriora-
dos aos trabalhadores, co
brando um preço exorbitante
por refeição. Mas, segundo
informações que obtivemos
entro o pessoal, a comida foi
melhorada em virtude das
denuncias feitas por este jor-
na!, não havendo mais o pe-
rigo de ficarem constante-
mente intoxiendos, como a-
contuoia anteriormente.

NOVAS ARBITHAKIEDADES

A proporção que a situação
dos trabalhadores vai pio-
rando, por ganharem pouco e
o custo da vida nunwnhi
wmpre, novos processos de
intimidação são postos en*.
praticar para evitar que o
operariado so organizo. Ain-
da há pouros dias a direção
determinou quo os operários
só poderão so servir das ins-
falações sanitárias mediante
a apresentação de uma fi-
cha fornecida pelo chefe da
seção. Se não apresentarem
esa ficha não podem entrar
nos banheiros ou VV. C, por-

»qi;o são violentamente im-

OS TRABALHADORES SOB PERMANENTE VIGILÂNCIA POLICIAL — NAO PODEM
SE SERVIR DOS APARELHOS SANITÁRIOS SEM PRÉVIA AUTORIZAÇÃO — IN-

VESTEM OS PATRÕES CONTRA O DIREITO A ESTABILIDADE
pedidos por um dos guardas
que atende pelo vulgo de
«Careca». Este nao esconde
sua tara de espancador, clie-
gando ao ponto de declarar
abertaír/.ntc que com ele é
no gatilho.

O chefe da guarda,, capitão
da aeronáutica Carlos de
Carvalho ó que comand. as
violências o trata os trabalha
dores como se fossem prisio-
neiros num campo de coneen-
tração. Já perseguiu Imiinv-
ros operários, os quais foram
sumariamente demitidos, sem
direito a. dofeaa. Entre as vi-
limas desse policia! figura o
mecânico Darwin Silva Reis,
oscolhkls por süus compa-
nheiros paru representá-los
na H Conferência Sindical
dos Trabalahdoius do Distri-
to Federal

t

A PERSEGUIÇÃO E' GERAL,

Como os trabalhadores, as
mulheres nâo escapam às
perseguiçõs e sofrem as mos-
mas arbitrariedades. Traba-
lham geralmente 10 horas
por dia _ nãu podem siqiP'1
comprar uma meren da
depois de executado o hora-
rio normal de 8 horas. Aque-
lo que desobedece essa or-

Botaram Abaixo o Novo Horário
Imposto nos Armazéns Frigoríficos

O st. Antônio Gonçalves Mariin3, gsrsnie da empresa, íeve que recuar diante de um iminente
snovimenío grevista — Prossegue a luta dos tra balhadores por melhores condições de trabalho

dum é suspensa > fica mar-
cada para demissão.

As operárias estão também
submetidas rigorosamente à
cláusula da assiduidade 100
por cento. Até bom pouco
tempo os trabalhadores po-
dtam pegar no serviço coin
um minuto de atrazo, pt-r-
dendo somente o repouso re-
inunerad'). Agora já não po-
dem entrar na fabrita se não
chegarem na hora certa. Re-
eentenwnte uma operaria
chegando dez minutos depois
da hora devido o atrazo dos
trem: da Central, foi impedi-
da de entrar na companhia,
apesar da mesma apresentar
um memornndi.m fonwcido
pela direção da estrada, no
qual estava justificado o seu
atrazo. Em conseqüência per:
deu nSo só o domingo, como
também esse dia.

Quanto aos trabalhadores
antigos, a direção da empre
sa está procurando pô-los na
rua sem indenizá-los como
manda a lei. Se um deles co-
mete uma falta, seja ela sem
nenhuma importância, è
transferido para qualquer dos
Estados onde a companhia
tem suas filiais. Dessa ma-
neira forçam on operários a
pedir demissão, ficando, por-
tanto, desobrigados de paga
rem as intíenizuçc-js estr.be
lecidas pela Legislação Tra
balhista.

DEFESA E
REIVINDICAÇÕES

Para salvaguardar os seus
direitos e evitar que prossi-

gani sendo praticadas essas
arbitrariedades os trabalha-
doivs estão formando uma
Comissão do Defesa, cuja di
reção será entregue àqueles

que mais se destacarem na
luta '/-'los interesses do ope-
rariado da fabrica. As princi-
pais reivindicações que so a-
presentam no momento e
cuja conquista deve ser ime-
diata, são as seguintes: au-
mento de salários, extinção
da guarda nazista, pola am-
pliação do restaurante e con-
tra a assiduidade

ConcoTáa BI OS Banque ros
Com a Tabela Roque Ferrer
Restrições apresentadas — Aumento a partir de agosto e com vigência
de dois anos — Dentro de breves dias a realização de uma mesa redon«

da entre empregados e empregadores
,V TABELA APROVADARealizou-se terça-feira ul-

.ima, no Sindicato dos Ban-
cos uma assembléia secreta
dos banqueiros para apreciar
e decidir sobn o parecer da
comissão que nomearam pa-
ra estudar a proposta Roque
Ferrer. Estiveram presentes
cerca de 21 representantes
de estabelecimentos banca-
rios, o Ministro do Trabalho
e alguns consultores técnicos.
)s jornalistas foram proibi-

dos de penetrar no recinto.

A proposta que os donos
dos bancos aprovaram foi a
apresentada pelo Ministério
d Trabalho em virtude do
impasse quo surgiu entre
banqueiros, e bancários, por
causa da intransigência dos
primeiros. l'"oi a seguinte a
tabela aprovada: 20 por cento
de aumento geral; máximo
(b SOO cruzeiros e minimo de
400 cruziros. Salário inicial

Os trabalhadores das cama-
sras de congelamento dos ar-
mazens frigoríficos do Cais do
Porto, acabam de botar abaixo,
por força dc sua unidade da
tmprôsa, o integralista Auto-
nio Gonçalves Martins. Este,
terça-feira da somaria passa-
da, impôs u seguinte horário:
40 minutos do trabalho no in-
tr-i-ior das câmaras, em tempo-
raturas oue variam entro '10 o
38 graus abaixo do zero. com
„0 minutos anrnas de descanso.
.Antes os operários trabalha-
•10 minutos e discursavam 1
hora. Em vista dessa mo-
dificação ter sido feita tão

ícus protestos tiveram que se
submeter. Porém, vendo que
não podiam permanecer nes-
.«•a3 condições de trabalho tígra-
vadas ainda mais com a oreca-
ridade dos vestuários de prole-
ção fornecidos pela empiésa,
os trabalhadores organizaram-
so rapidamente. Ontem pela
r.-anhã. com a chegada ao porto
do navio italiano ««Franceso
Morosini», trazendo uma gran-
de quantidade de produtos para
armazenagem nos frigoríficos,
declararam ao gerente quo não
trabalhariam mais, caso náo
fosse revogada imediatamente
o novo horário. O sr. Martins

inesperadamente, apesar de 1 teve. então, que ceder. Ostra.

rotinaS OPERAREM
(Resenha informativa da Agência o-inter-Press»
e dos nossos correspondentes uns Fábrica»)

üma comissão de trabalha-
«Sores da Companhia de Nave-
gação Costeira esteve cm nos-
na redação, a fim dc- denunciar
a direção da empresa que for-
nece aos operários comida in.
tragavel e sem nenhum eiemen-
to nutritivo. O «menu» ó sem.
pre o mesmo ensopado do cav-
ne seca com batatas, arroz e
feijão bichado. Existem duas
borboletas para controlar a en-
trada dos trabalhadores, mas
uma somente que funciona Há
casos cm que quando o traba-
lhador acaba de almoçar Já e:;tá
na hora de pegar no trabalho.
NOVA DIRETORIA

Realiza.se no dia 21 do cor-
íente a posse da nova direto-
ria do Sindicato dos Trabalha-
dores em Fiação e Tecelagem
do Rio de Janeiro. A nova Di-
retoria eleita para o período
1951-10552 ficou assim eons-
tltuida: Presidante, Francisco
Rodrigues Gonçalves; 1." So-
cretário, Joaquim Luiz Mor;
2 " Secretário, .Toslas Silva;
Tesoureiro, Marcilio Marques
da Silva; Procurador, .\stro-
gildo Pereira Ramos. Conselho
Fiscal: Gothario de Souza Hor-
ta, Homero Gome; e Alexandre
Ca!i::to Ferreira da Silva.
EJIGEM UMA

ASSEMBLÉIA
O atual presidente do Sindi-

cato dos Metalúrgicos encami-
tchou ao Ministro do Trabalho
um oficio pedindo a rea'lzação
de uma assembléia geral Essa
asscmblíia foi solicitada por
Inúmeros trabalhadores dôsse
setor profissional e tem por
finalidade defender a corpora.
cão das expressões considera-

balhadores, vitoriosos, passa-
ram a trabalhar já no horário
antigo, com uma hora do des-
causo.
EXIGEM" MELHOR

PROTEÇÃO
Nossa reportagem, em con-

taclo com os operários, consc
guiu apurar que csLes estão oi
ganizando um enérgico movi-
mento, a fim de forçar a em-
presa a lhes fornecer o vestuá-
rio adequado para poderem su-
portar a baixíssima tempera-
tura das câmaras. Atualmente
recebem apenas ura macacão
de lã, pnr ano, c do péssima
qualidade, que não os protege
convenientemente do frio ? da
unidade. Luvas e botas são
coisas que não conhecem O
resultado é qeu ficam com as
.r.ftos e o.s pés, completamente
insensíveis no decorrer d 2 tra.
balho, e não raro sofrem sé-
rias queimaduras que podem

resultar maia graves, detennl-1
nando mesmo, a perda dos
membros atingidos. Para se
resguardarem mais doa s-oíri-
mentos causados por tão desu-
manas condições de trabalho,
são oorlgados a enrola,- as
aãoa c os pés cm trapoa e pa-:os velhos.

Como se vé, é Justíssima a
luta dos opcíérius dos Arma-
;:ens Frigoríficos por melhor
proteção no trabalho. Inclusi-
ve, estão sujeitos a um proces-
so rápido de aniyuilamen c fi-
sico, determinado pelo náo
cumprimento das leis traba-
Ihlstas por parto das emprê.
eus.
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para escriturados de cr$ ,..-
1.300,00 e para contínuos de
ú» CrS 1.00,00
APRESENTARAM
UESTRIÇCT"

Entrotanto, os donos do:i
bancos resolveram .ipresen-
tar algumas restrições. Der,-
tre elas, a concessão do au-
monto somente à partir do
agosto e vigência do acordo
por dois anos; compensação
dos aumentos expontâneos c
•j meses de prazo para os es-
criturarios perceberem o sa-
lário minimo.
MESA-REDONDA

Tendo em vídla a resposta
dos banqueiros e as restri-
ções apresentadas, dvntro de
breves dias será realizada.
no Ministério do Trabalho, .
uma mesa redonda entre em- ,<
pregados e empregadores. En- ,.
twtanto, está definitivamente >.-.
comprovada que a vitoria sã
parcial dos bancários só st
tornou possível por causa d<\
sua unidade. E ê esta unida !-
dc que será a força decisiva
nesta mesa redonda, .que se-fe^'"••'¦ dlfinitivamente a luta;lará
vitoriosa dos
torno do aurrí
pleiteando.

bancários emir*¦rito quo estáo j*

No clichê vemos uma máquina de colocar trilhos cm pleno funcionamento. Os trabalhadores so-
viéticoa se utilizam de milhares de instrumentos semelhantes para as suas realizações, Além da
imensa ajuda que prestam, contribuem para uma maior segurança de trabalho e facilitam enor-.

{| — memento o emprego da mão de obra. — ——-

BOftíEEiRO .
HIDRÁULICO

Oferece os servi-;
ços de sua profissão.— Recado nara o te-
lefone 22-3070.

das ofensivas e publicadas num
matutino desta Capital pelo
advogado da Standard Electric.
REQUERIDA

UMA PERÍCIA
Encontra-se cm poder uo

procurador Cl.';ribaltú Galvào o
processo de dissídio coletivo
suscitado pe'o Sindicato de
Trabalhadores em Carris L'r
banos contra a Light. Neí;a-.se
a companhia a atender i rei-
vindicação dos trabalhadores,
alegando dificuldades financei-
ras, apesar das razões ap^cren-
tadas pelos suscitantes Em
vista, disso foi requerida uma
poricia nos livros contábeis da
empresa, a fim de ser consta-
tada a veracidade do qeu alega
.". suscitada.
NOVAS ELEIÇÕES

Noticias procedentes de Por-
to Alegre Informam quo as
eleições no Sindicato dos Grã-
ficos dessa Capital estão
cadas para o dia 10 de
bro do corrente ano,
\AO CHEGARAM

A UM ACORDO
Realizou-se terça-feira

ma ,no gabinete do presidente
do Tribunal Regional, a audl-
encia de conciliação do dissi-
dlo coletivo suscitado pelo Rin-
ciicato dos Empregados cm Em.
presas de Seguros Privais e
Capitalização, contra os pa-
tlfies. Nio chegando iimbss as
partes a um acordo, foi marca-
da nova audiência de concilia.
ção para o dia 2 de airosto pró-
ximo, no sentido de serem cs-

, tudadas as possibilidades do um
I povo convênio, com a fi/ação
' do salário, profissional para os
' íiccuritárlos.

mar-
olltll-

ulti-

Assembléias
HOJE -— Assembléia geral

extraordinária doa marceneiros
e carpinteiros, às 18 ou as íS,>0
horas, para estudo e discussão,
da tabela de aumento aprasen-1
tada pela C --missão de Salinos. I

NO DIA 20 -- No St.ldlcatol
Nacional dos Foguislas da Ma- I
r'nha Mercante, ã rua Sena- j
dor Pompeu, 125, às 17 ou lá
horas, em primeira e legunda j
con vocação, respectivamente I
para tratar dos seguinte assim. I
tos: aproseiitaqão do pareuw|
da Coi!ii'-."ãi de Contas escolha
dr sócios para o Conselho Eis-
cal, etc...

No Sindicato dos Confei-rntos
e Consertadores de Carga* dc
Rio de Janeiro, às 17 e 18 ho-
ras, em primeira e segunda
convicação,. a fim de deliberar
sabre a escala dos'consertado-
res e o parecer dn Comissão so-
bre a aoulsiçáo das salas pva
Instala^Sn do D A ,S.

ísjo PTA Sil — Mo Sindicato
drvi Trr-balhadires na tndusMn
do Flneã , , Tecelatem do Rio
do .Tnnsiro, ás 10 horas nara
oosse da n»va diretoria imita-
,n„ni,, ,.,,r.i o Ccn»"""i F'sc«l

NO DIA Zõ — No S'nd|c»to
dos t.val)i'badires nns nvlrts-
trias de Calcados e Luvas Foi-
stic e Peles de Pesrf-rrrto di
Rir de Janeiro, íls 18 ou 19
horas, cm primeira ou eni se
rnmri-, convo.cnc^.o, nara ores*»-
«Re do contai da. dWorln du-
,.pr,io o i<wr'"-> d- 1050.

NO PT A "6 — Nn Comera-
tiva do Sind-cat.o dos T^aballw-
dores oa Industria de OrvéJ».»
e B?b'rtas cm Cerni do Rto dc
.Toiielro. ás 19 horas, nara pres-
tncRo do contas da diretoria e
autoriza'•3.-i a mesma para con-
trair empréstimos.

As Leis Soviéticas Salvaguar
Os interesses dos Trabsiiiadores

O Poder áoviétiuo criou a ie-
gislaçáo operária c o sistema
do seguro social mais piogi-cs-
sistas Jj mundo \ Icglslaçá!
soviética, protegendo a. tuiúdo
dtô traba^iadorea, provo :-. etc-
vaçâo do nivel da técnica i'e'
segurança e do serviço sniiiia-
rio cm todos os ramos du pi o-
duçâo. A lei obriga a adminis-1
tração das empresa.) e institui-
çTScs a tomar medidas paia H-
quidiir com u.s condi.;ôcs precá-
rias de trabalh >. prevenir os |
acidentes c manter em plína l
segurança e higiene os locais
de trabalho Oa motores, as
máquinas os tornos u outias|
instalações devem ser providas
da dispositivos de proteção nm
suas partes perigosaa A ad-
minlstração 6 obrigada a asse-
gurar noa recintia d-3 trabalho

Por K. KUZNETSOVA
Secretária do Conselho Central doa

Sindicatos da União Soviética

Mi
DOtíNÇAb li UPbHA

ÇÕtiS UÜS OLHÜS
CÜNSULIòRlüi

R. 15 cie Novembro, 1 
'¦*-.

— TcU.one 6937 —
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FOGÕES A ÓLEO
A Crédito, Sem Entrada

E Sem Fiador

AV. MEN DE SÂ, 92
Tel*. 22-5279 t 22-1135
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GREVE FOR
MELHORIA
DE SALÁRIOS

S. PAULO, 18 UP) — Oecia-
raram-se ern greve pela con-
ouisla de 3U por cento de au-
mento em seus salários os 1«1
opreários da Fábrica de La-
orilhos De Vito, localizada no
nairro do Itmm.

Os grevistas rea iizaram
unia ass«?mi>iéia 'na sede da
Nssociação Beneficiente dos
Operários du Indianópolis, ti-
'.ando decidido que exigiriam
dos patrões — que têm uniu
tonda liquida mensal de 50
mil cruzeiros — o cumprlnien-
to de várias deliberações, en-
he as quais se enquadram o
pagamento dos dias de greve
e que não sejam perseguidos
ot operários paredistao.

vantilaçâo, fOu iu'_ ilmposa e
o cuidado coii a roupa dos Ira-
balhadores.

Aos operário;; ue nuiuerosaa
profissões são ftòllttfdn.» rou-
'ms especiais; ".o? ope'rári)3 de
a.gumas profi8sô«is -.ão entie-
gues diariamente raçõ;:.? cape-
• -ais de leite, etc

Existe um regulamento ;-:ipe-
¦ ai para a técnica d>» augurau-
crf com relação as instftlacõsfi
eletrotécnicas, caldouan do va-
p6i trabalho.'; de ímlneraoão
etc*

Na CUSS, leis espeoiala com-
nlemontaren protegem o :raba-
lho das mulheres e dou adolè-
cantes H' proibld > o emprego
rtns mulheres em trabn^n» re-
s"dis e Hubterráneos, Mão c
oermitldo, tão nnnoo, que as
mulheres gi-avidaa, as lactantes
e as ado'fi"»'ites Li-.bíthorri du-

'ra"t.i- a noite
A legislação soviética c.Once-

d? ás mulheres uma 'ícençn de
77 d'as co"i '-'-¦' • -¦' - "1 du-
rante o tempi dn gravldoz e
oarto; se concede durante o
teniuo da jornada de trabalho
o temoo ne«""isárlo para ama-
nientar os filhos Ksi> perio.
do f: paço em 'HalSrto médio i>
inclusi no rermin 'le servido
Por outro lado, a lei proíbe não
acnítrir nn trabalho as lactan-
to" e as d'f"ras mkea.

Todnf oa 1oven;i sem rilattn-
rão de sexo, que terminam seu"
estudou nos contros de »ns'n i
mmeríór e niedto esneelíd ns-
iiiu como nni nncotni fnb'1s o
de ii-irenrCzagcm, rfebeceni um
trabalho do acflrdo 'oir n sua
¦•-.occlalidade adquirida.

No na'n sow^tlm. nfl Bladiea-
tos levam a cabi o control" no-
clnl e asfntal do cumprimento
•«trlto (,n lerfis^nfto trabilhlsta
O controle do Estado é levadi

j MECÂNICO [
i De maquina de uualurn

iterece o* seus «ervtcos. com
multa nrflti"B do conserto» p
Reforma em geral.

Recado pelo Tel.:

a cauo pt-i-j£ inspetores teem-
cos dos Comitês Centrai.- Sin-
dicaia e o controle s icial, oelos
milltttntoa mais ativos das or-
ganizações do oficinas c íabi-i-
cas do S.ndicato e pelos insjie-
tores aocUiin. Kstes ullinios
trabalham em o-treiio coutnc-
to cora os inspetores técnlco3

Aa novas empresas náo po-
dem ser costas em funciona,
mento sem prévio aviso dos
inspetores tócnlcos dos síndica-
tos. O inspetor técnico possui
o direito de multar ou ãe fazei I
comparecer ..aos tribunal.-. os !
administradores que nao obser-
vem o regulamBtitd da técnica j
de segurança, oto.

As instituições de Investiga-'
cão cientifica do Ministério da I
tíaúiie e as da |avcsti.gaç5.|- et- I
entíficíi do Comitê Contra) dos
Sindicatos r.a UKSH oríistavn ¦
orna grande ajuda rui resoluçiio
da" tí"'pfi's que cpnMlniom oa-1
ra melhorar e facilitar ns con-
dicões de trabalho c de pn'J'i-
c.&o.

Os sindicato» sovlâtlcos to-
man oarte na i-esoiicít-. dos con-
fttt.ns oue Olircem entre os. tra-
balhadores c a adrtiiiiistrnr-"o
das empresas na 0Hf«r« da
anllcaceo das leis de trabalho,
de ounvorl mento do contrato
oo'«ttvo e -'le retutrmento In-
foror.

O regime socililistn ceou to-
das ns cndicles imvn a perfet-
ta coo-d-Miacáo dos intércisos
pessoais com os üo Estado, com

CASA SÃO
FRANCISCO

Direção do ex-auxiliar
Ia -,aaa Rwtei» — J. R
Preard.
Material fotográfico om

(jeral — Filmes —
revelações

Rua do Teatro, 21 -
1" e dai . (Proximc ao
Largo de gão Francisco
- Tel. 43-2145.

.,'j ile codo o povu -:A cada um.
segundo sua japacidade; a cada
um, segundo o sou trabalho tal
é o principio ;la üooledndc so-
ciallsla. Este principio orla o
interesso material do cada t ra.
balhador nos resultados de seu
trabaiho, estimula a capactt •
(,-âc dos operários o contribui
para uni grande desenvolvimin-
13 das forças produtivas da so
ciedadú socialista e Caí dosa-
parecer a linha divisória t-ntre
o trabalho intelectual o ma-1
nual. '

Niv União Ko"iética o ãl-

rcito dos cidadão;, ai/ descanso
o garantido por loi. Este direit»
estd assegurado pela jonuids-
d i trabalho dc 8 horas e poi
Hua redução nté ?, (1, ou 4 ho-
ras para uma serie de pròfis
soes cujas condlçõò de traoa-
lho são realmente difíceis; pelo
estabelecimento de ferias anuais
para os trabalhadores c em-
pregados com salário integral;
P_te concessão aos oporários dc
uma vasla rede d.i sanatórios,
casa de repouso e clubes ce-
creativos, — Tradução de ü.JJ

(CONTINUA)m J&^™^ r£__ Éfm-tM
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MêMíSé
2 .EGISLAÇÀO DO TRABALHO

Or l*>. Oalheiros Bomfim
,'I.G. MACHADO — Perguntai a) podft

a empregador aumentar os empregados niain
aovos, de maneira a que estos passem a ea-
nhar mais que os antigos? b) o possível «

ajudante do caixoiro perceber ordenado Biipêi-ior ao do caixeirõT
c) em tais casos, tom o empregado prejudicado direito à equipa.
ração do salários?

RESPOSTAS. -- a) A lei proíbe qué o empregado mais novo
passe a ganhar ordenado superior ao seu colega mais antigo, sí
ambos ocupam a mesma função e executam trabalho igual.

b) O ajudante de euir.ciro não pode ganhar muií3 que o cái'
<ciro, porque isto contrariaria o principio legal que veda ao nu-
hòrdinado perceber salário maior (pie'o seu superior hicrárqui-
co: ao contrário, íi função superior cabo sempre maior ordenado

c) Em qualquer dos casos acima cabe equiparação, com di.
:eito à diferença do salários da época da reclamação ató dois anofl
atra-,:, conforme a data do ato que feriu o direito do empregado
prejudicado.

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Alberto Carmo

Na indústria do fumo os operários que
:tjídem em casas do propriedade dn fábrica
sem que lhes se.i;i cobrado aluguel, uma ve-/.
que êle é parto integrante do salário devem
exigir quo o desconto soja feito não só sobre
também sobro o valor do alu.-yuel nu do quniqi
que receber como parle de seu salário.

l£m qualquer caso idêntico, isto é, quando parte do salfirii é
paga com aluguel, etc. o desconto deve ser feito sobre esses va-
lorcs a fim de, em caso dc necessidade de benefício, recebê-lo ma-
iorndo,

Oa,empregadores inescrupulosos não descontam sobre o tot»l
para diminuir o valor da aua resr»oHoabüidad<y

^*;1_?i «•P^tlp?mL i
venci mento, mil9

outra utilidade



Sensacional Vitória do ixi©ricQ[
f MONTEVIDÉU, 18 (Especial para a IMPRENSA POPULAR) —Sensacional vitória alcançou
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'^'TTrKfKr^r^' ^°i6' ° <i'uadro d° America, do Rio, conira o conjunto do Penaroi, vice-camp«ão uruguaio e que
tuou reforçado de vários craques do selecionadocolesto. O resultado final foi de 3 lentos a

!, assinalando para o America, Nivaldino (2) e Jvan. O placard foi aberto pelo médio e o tente
de honra dos uruguaios foi conquistado por Ovtuno, ao cobrar um pênalti. As duas equipes
aluaram com os seguintes elementos: AMERICA — Osni; Joel e Osmar; Rubens, Osvaldi-
nho e Ivan? Nivaldino, Maneco, Dimas, Ranulfo p Valter. PENAROL — Maspoli; Matias Gon-
zalez e Romero; J. C. Gonzalez, Obdulio Varo Ia e Orluno; Gighia, Hobbeerg, Miguez, Schia-

J fino e Vidal. RH
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flNT-*-; OS VENCEDORES

<i}ie(-».nir>f. ao vuslinno do
SFalmciroa i j». todos op cens
diretores, ora no Jlw, ali se
encontravam. Ob cru(|Uos oram
abraçrttloa e nina unira coisa
lamentavam totlos : a não mar-
eeçno dos dois pciialties.3e foBsi! assinalado, pelo"menos um deles •-- pbservou
Villa *-- jA no? -In riamos por
aatisfeitos.

-Enfim, vencemos •--- ail-
Vsrtiu Jair — que c o maÍH
importante.

Agora 6 pensar no tio.
tningo e levar a ('opa pura
Èão P.-mlt — concluiu Juvenal,

Os principais lances do joií<>
eroni recordados! Kodriguns la-
tteiltíiva-ni! tio ffoal quo não ter,
Hera n rara com Vinl.-i.

entre os vencidos
V-

Os-juvvntiiiiici não io eonfor-
imnram com a doM'ota. Tinham
tfomo.ceria a vitoria i- criojr.ii»
min a rfasosporar. A ntilutlo de"Mucçiliolll ao término da primei-
me. faue foi típica.

Fràfruéjnndo uns, calados ou»
hos, descalçavam n»í chuteiras
• se livraram das camisas mo-
Diadaá.

Viola, :i um canto, cru cum».
primentado por Vittorio Poz-
íc, o -.-i-ondiitióro- da esqun-
dra juvontiiiu.

Aluou magnificamente — re-
feriu-se — quando nos aproxi-
toamos. 1'i-nji'nios. São coisas
do futebol. 'Esperamos ganhar
ii legunda partidu, no domin»
no, quando renderemos mais.
AI, sim, é quo lutaremos do
ifrual para ijjual,

BATIDO PELA CONTAGEM MÍNIMA O ESQUADRÃO ITALIANO
CULAR DE RODRIGUES. AOS 20 MINUTOS DA PRIMEIRA FASE -

DOS PALMEIRENSES

- GOAL ESPETA»
DOMÍNIO AMPLO

Mais um invicto foi derrubado pulo Pulniolras, Dopoiu <w
dorrotar o Vasco, o clube tio Parque Anlitrlica levou de vencida,
ua noite do ontem, numa partida que exerceu amplo domínio, o.
culogorlsada equipe do Jüventus.

\ coritagom foi a mínima, Entrotnntó, a superioridade do
Palmeiras se fer. sentir cm totlos os iiistuntua da peleja. <•"¦ os

i.hii.-..-ii.-.-> u ja nao mata e vau.
tio folto <le HodriguoK j ça çom a mesma disposição com

i. pressão pnlmeirenae credct

CRIüSCiü A PRESSÃO
Diante

I¦ i i|uc viniiii fazendo,
cada Iii3truile, Sucedcm-tra os | o^ juvontinob realizam » ul-
luneea perigosos ua poquona limo ataque perigoso. Fábio p«-urea juventina. ftotlrigues utirn 

' 
ga a larga. Juvenal, ateaito, dos-

Italianos só apareceram, ligeiramente, no segundo período quan- | fura a meta A bola rteace na ', faz o perigodo «,s palmcirenses esboçaram ligeiro baile, apesar'dn reduzida ! cabeça de Ponce, que aUra pai'fi j Uma atira
diferença.

Tal como pre vi rumos, a abertura da dufuaa juveiitiua por- '
mlUti maiores InuursSes do Palmeiras, Rpdriguís e Lima, bem
lançados, facilitaram o trabalho dc Uminha c Ponce o primei
ro l),<m melhor que o segundo,

Os atacantes do .Tiivcntus insistiram 11a utilização du seus i
pontas. H estes embora hajam se destacado, devido 00 sou va- !
lor individual, pouco puderam produzir para o conjunto, ilc vez ;
que centravam sempre apertados E, dentro da área, Juvenal, :
Tullo c IjIiIt: Vila, quasi nada permitira ma Boiliporti, Vivolo e i

niisado na i>.ca
a meta. Viola, mira intimo ns- , ,iu ,nr.ta e não aparece um pai-torço, p8o para comer, O íubi.j melrense para chutar. Nuri no-
uo, no entanto, assinala '.mpe- i vn ataque, Lima centra par»
tíimeiilo ito meln braslloiro. I Rodrigues, mie devolve. Pula

Descem os Italiunoa e Ifablo _|ma « Viola, fenomenalmente
faz uma dofosa sensacional do j riefendo no canto euquerdo.
t.111 tiro do Mticlnolli. | _ 11-wim, com o Palmeiras do-

O técnico juvoiitlno fasi subs», minando termina o primeirc
dtulr Pucclnlnl por Piaüoto, j encontro dn mollinr do duas.

Continua o Palmolraa domi-1 Q1TAPP.OK
fa.se! o5 í)oií quadro,» apr«sent*-

tain-so com os .'",g'ilntí!« era-

FsiI)'o, entre Juvenal e Ponce do Leon, ostentam em suas ca-
misas o pavilhão brasileir qtsc souberam honrar ontem

Karl Hnnsen, respectivamente, A defesa pallnclrenso contou j nando a uhsIiu tormlna
também rom o cficlcntu auxilio do Lima e Jair. inicial.

Quando ae dirigiam os era. I nncs
craques correm limito, na- ques paru o vestiário o ponteiro PALMETRAS:  Fábio; .Saltia se assemelhando o seu jogo) Muccinelli agride o médio De- Uador e Juvenal; Túlio. Luit Vi-com aquele exibido perante o ] raa, dando-lhe um ponta-06. A ha e Dema; Lima, Ponce dn

turma do deixa disso cerca os 1 l,^,,, Límínha, .lair • Rodri-

O PRIMEIRO TEMPO
Características lotalmen^.n dí.

versas apresenta o Jüventus
nos seus primeiros minutos,

REGRESSO
DOS CARIOCAS

i GOIÂNIA, 18 (Especial para
fi IMPRENSA POPULAR) —
Xh estão assentadas as datas
<!e regresKj tios cariocas. A de-
legação teminina, sob a che-
lia de Pimenta tle Melo retor»

tarfio, no dia 2<i.

Botoif ocro x Sanios,Hoje
EM VILA BELMIRO O ENCONTRO — QUADROS — SÁBADO PRÓXIMO, O ALVI-NE»
GRO CARIOCA, ESTARÁ ENFRENTANDO O BICOLOR PAULISTA, NO PACAEMBU

SANTOS, 18 (Especial paru
a Imprensa Popular) — ,lá
se encontra nesta cidade a
delegação do Botafogo Pule-
boi e Regatas, do Itio, quevem disputar uma serie de
jogos aqui e em São Paulo.
HOJE CONTRA O SANTOS

O alvl-negro carioca jogarfi
amanhã contra o Santos,
Surç;(; este prelio como tios

¦earã nu próximo dia 24, en- i ™& 
rnl^7' ^ 

SÓ PéUl
m,„^„i. r. , ¦ ¦ 1 ''i'111' forma do Santos, cor.10quanto que ns juvenis so vol-1 tambcm pelo ,a,.Ulz (|(, q(|(, 

-
t precedido o Botafogo, que

vem de realizar vitoriosa
campanha pulo .su| do pais.
SÁBADO CONTRA O
COÜINT1ANS

Desta cidade, o Botafogo
runiatii para S. l'aulo, onde
enfrentará no sábado um
outro alvl-negro, o Coriniians
Paulista, iiie se encontra em
Campinas, a fim de enfrentar
o Guarani.
OS QUADROS PAI!A HOJE

SANTOS — líoberl inho; 1JÒ-
vio e Expedito; Pnscoal, To-

lesca o Odaies; 109,
nho, Cilas, Nieaeiu c
gas.

BOTAFOGO

Aiiioni-1 Gerson e Santos; Rublnho,
Plnhe- ltieliard e Juvenal; Paragun

io. Geninho, Arlosto, Zezinho
Osvaldo;! e Brngulnho.

ífeus

Pindaro e a Portuguesa
Não exisie interesse do clube do Largo de São Bento, no renomado za-
gueiro tricolor — Perdura o impasse entre o craque e o clube -

SAO PAULO, 18 (Especial
para a IMPRENSA POPU-
LAR). — Pindaro, 0 excelente
teve seu contrato terminado e

ut-: conversações para firmai'
novo coniproini3So, ainda não
chegaram a bons termo, pois o
Iricolor cariocii considera eli;-

# a #
¦ Nem todos devem ler olhado con, n devida atenção as duas

JnicaE apresentações dn Homero, um promissor filho de Romney
tm Cnrnn. Na estreia, o pensionista «li- Jorge Morgado, mima
sorrida cheia dc precalços, dominou num final vigorosíssimo os~us adversários na marca de 80 e fração para os mil o trezentos
inetros. Domingo passado, Homero voltou u mia pura competir
om oa potron dc uma vitoria. Nova apresentação. Nova vitoria.

, tgora, porém, na boa marca de 79 2/5, se considerarmos o es-
j«io da raia. Corrido atras. Acomodado, O pilotado (le Diiu só
M lançado nos últimos trezentos metros e numa atropela demo-Wora sacou meio corpo sobre Oue d-Anjoii, tjuc liderara a car.srir» durante todo o percurso. E* bom ressaltar quo duranto a1 fírnana que antecedeu esta segunda apresentação da Hmero ou'íimos dizer rme houve certos contratempos em seu treinamntoMesmo nssim, o filho de Romney não encontr

., «bater os seus adversários.

rada a proposta m» profissio-
r.al ein questão, A respeito, a
nprensa carioca publicou que

:i Portugucsu dc Desportos é
um tios clubes que estão viva-
mento inleressudos uo concur-
,-ro do eficiente Jogador,
DESMENTI! NKST01*

PEREIRA

j Eni palestra com Nestor Pe-
teira, diretor do Departamento
Profissional do clube do Largo
dr São Bento, apuramos que a
noticia não tem fundamento,
pois a Portuguesa não procurou
.1 Fluminense, nem o atleta.
Trata-se, sem dúvida, do um
excelente craque, mas o rubro-
verde, atj agora, não cogitou
tlõ contratá-lo.

rou dificuldades cm

Nao pretendemos ser pitoniza, mas, uma coisa podemos M.
Üfür1"'-?1 mUÍt° l0nge °8te deíensor &J Jaqueta do D. MariaCecília Silveira. El Gneo, considerado, até agora, o melhor oro-duto da sua geração, vai enjoar a ração quando tivor quo se pe-- gar com este bichinho cujas únicas apresentações, entre nós nos%i Convenceram do tal maneira, que não temos dúvida alguma em«nfi-nar ser cie o verdadeiro líder da sua geração.

Os que duvidam que aguardem um pouco, pois, o tempo dirá«toam ó que esta com a razão,

CEGUINHO

PRECISAMOS
SEUS

30S

,::,,,>?,. ^g¥,;^mm
VEJA, OBSERVE E

CONTE
PELO TELEFONE.

42-2901.
SEJA UM

Repórter Popular

Lamentável Incidente verificou-se ontem, na tribuna de im.
prensa do Estádio Municipal. Resultou o fato dc um dosenten.
dimento entre o jornalista Fausto de Almeida, presidente do Co-
mito du Imprensa da CBD, e o sr. M1UI0 Rodrigues i^ilho o-ic
insistiu, contra os protesto,! cio primeiro, 1111 permanência du
uma das suas irniás, no aludido recinto.

Em meio u discussão, o confrade Fausto de Almeida, fui
covardemente ngreddo, caindo imediatamonto a» solo « nf-nd,,
pisoteado. A ngrossÜo, contudo, não teve maiores conseq';.:rn-
cias, cm virtude da intervenção de terceiros, que procuraram nc-
ronai os ânimos.

Responsdvol por tudo c o direção da C13U, u, qual, a exora»
pio -.Io quo fazem diversos clubes, nflo reserva um recinto pri.vati'0 para os cronistas desportivos, que estejam no exercício
da soa profissão, nos dias de Jogos,

Aiisiriu, nu primeira fuso
frossoguo h pugna o os pai»

nioironscs conicçuni n qssü-
nhorcar-se do terrunu. Jair,
chutando 'le longe, e uia.-iiiiz.iii-
do ataques perigosos.

Numa rotnirga tio luvontiifli
Jair cometo falta, na altura da
.«ua intemiudlíriii, Murl cobra e
a pelota vttl pura fora

GOAL DE RODRIGUES
Atinge d IlugO O predomínio

ao Palmeiras. 11,'t tnn ataque.
I.ini.-t aesvencillia-sc do seu
marcador. Pecha sobre o .-neo.
Mucclneli vem 110 seu encalço
O ponteiro paulista atrasa para
Tullo, .. quul eruza na bou) da
meta. E quando iodos ponsam
quo vai sair-, nm corpo se eleva
no ar. HJ' o de llnilriguos que, j
numa magistral cabeçada, colo- ]
ca a rt. 5 no canto csqtiorJo de
Viola Palmeiras 1. a U. Delira o
estádio.

dois playeru o o incidente í da-1 ^u,is.do como findo. " JÜVENTUS •- Viola; Bertu-
•SEGUNDA EASE j celli n Manento; Man. Ferrari

Os italianos não voltaram 110 i o "Pucclnlnl (Plzzoto); Mucmel-
gramado, como o fizeram, quan- j II, Karl Hanscn, Boniperttl, Vi-
dc do embate contra o Anuiria, j volo * Preest.
pois continua nun dominados; ÁRBITROS
pelo Palmeiras, O clube do Par.) Apitou o austríaco Grill, qii'.
que Antártica oxlbo um futebol j deixou passar em brancas mi-
soberbo. Fábio intervém com vens dois pênaltis da zagu pai
segurança, quando «5 chamado, molrenae. Popov.c o Tordjsrniu
Salvador contem Praest. .luvo» j foram bons auxiliares.
mil anula Bonlperti. Túlio con-1 RENDA
trola bem Knrl Bsnaon. Luís ,v. renda foi du ¦.»,.,»>>,

_

¦i

J(FÊi— _S!i£_Z /

smael e Ranulfo Para o São Pais
O PASSE DO PRIMEIRO, ATUALMENTE MILITANDO NO ATLÉ-
TICO, CUSTARÁ 60 MIL CRUZEIROS ~ O MEIA AMERICANO
AINDA PODERÁ TRANSFERIR-SE — AS DEMARCHES 

Vila dá conta do Vivolo. li, Do-:
ma evita por totlos os modos o'
ponteiro MuoclnoUi.

Apesar da pressão brafllmlra, I
'ontudo, o iiliicii.nl uáo se mo-

difica. Pouco de Leon, -j pior j
| ttaeanto «perlqulU» pordo duasi

oportunidades çonso cativas,
apelando para o pênalti.

Jiiir organiza um ataqu-s Es-
ilea para Lima ipiu cruza. Pula
Borfucclli e a bola o cobre. Fi-
ca qulcando para Rodrigues. O
rjunteiro canhoto vem na corri-
oa, Enche o pé e a bola vai en-

j lontiur Viola, tlo.viando-sc- paia
r escanteio, o qual, cobrado, níio
. surte maiores efeitos.

Insiste o Palmeiras s Jair
! atira sobre o gottl sem perigo: para Viola.
, UA uma tentativa, de bailo
I ensaiada por Jair e a qual adc.
I rom os seus companheiros. Per-

dem a bola os brasileiros e os
italianos funcionam. Pressionam
c arco du Fábio.

Numa carga
mela, onc

Cr* 1.376.965,00.

PflDDOCK
,S.l»m da HgiMt Div» (or^in *ni-

ijinraJi.i. i>ara Pernambuco oi atlb
mais Tctlüj- o Dracula,

--•-¦
i'or tor siiiu suspeiiuo v01" WnU

.lias, pela ConUesaii do CorrWaa <if
Silo FilUlo, nfto |iartlei|iarK dc pri
niolro turco d.t ruunUü.Ue iomln-
go o cavalo Casula.

Clisgaram mUom » c.«.n rjirjlou
oa unlmaiB ..rliilcnos f'e)r, Ohlspea-
do « it«no que vêm participai <1<j
Orando Pramio .Brasil do«tí uno
No mosmo avlilo chegou tnmbum o
ciiviili) Brnanl, quo foi entregue ac»>
cuidados do JlenrUue de 3oui::i•-•-

O imcumo de Honolula 119. .o»
ultima apresviitaooo foi «m tona»'
([uencia dc tci o penaionlatn do Xu»
eii-n stmtldo dn palhetA.-•--

. Boj iüm* dlspiltadu (01 » ."iion-
, Uri» do cavalo Kio. Segundo turi ¦•

Irabío deixa a iiidlira B. Castilho foi o vencedor
fica desguarnecida. í* Brande bataiim.

(.'tiniam viirioa idvi-negroa. De- I
fende-se como podo o Palmei Loni Antipa3 ao atira acnwitnU

SAO PAULO, 18 (Especial
pura a, IMPRENSA POPU-
LAR). — O São Paulo não de-
.dstiu do concurso de Ranulfo,
do América, muito embora seja
quase certa a contratação dc
um outre preparador, o meia
Ismael, militante dp Atlético
Mineiro e ex-banguense.
«\GUARI)AM A RESPOSTA

Dirigentes sampaulinos, com
quem conversamos, manifesta-
rnrt) sua confiança na nquisi-
ção do famoso meia.

Aliás, o clube do Ouriindc
aguarda uma resposta oficial
do América, já que, até aqui,

•1 sr. Fábio Tlorta, ainda não
so pronunciou definitivamente.
Quanto às cifras, nada so corri-
tou, tini por que surgem posai-

****¦*¦*>-<>*.>(¦ :*>

LEIA"Para Todos"
***********

da sensacional iratis- paa Ismael, mitigo craque vas-
criino. jii estando mesmo em intermedia ria, -juventina.

bi lidado:
ferência

Necessitando urgentemente 1 adiantadas negociações com ele.!.. Praest. Prossegue o Jòg't>,
do um meia preparador, o São ! O passe ii.- Ismael custará ao | Palmeiras volta a pressionar.
Paulo, unqunnlo não conquista grêmio de Leôaidas a impor- i Mau Lima começa a sentir o
lianulfo, volta as suas vistas | lânciii do (SO mil cruzeiros. I — ~~~. ————

c_, do 11 .rorrer no quinto rareo dH d'!-ras. A bola volta ao arco. Sal- m)ngMolni. BeU(l* ^apon^v,,,,, „..,
vador salva do cabeça a o caro- laolveram npre»ontor o m\i (orfits
ço vai morrer nas mãos de Fa. j "* «aoMIna.
nio, que sw encontrava fora dos ~~•^•"v
p,lus do lado esquerdo da bdllsa, j ,*£„: ESS&fJgiDesentendem-se, na altura da j ni)ra., pausarem par* a pltttt. ¦d'.-

OFICIAIS ES
PARA m

Para dirigir os jogos, <|tie í?o — Quadra do Vas
foram transferidos do ontem,
.nara umnuhfi, a. Federação
Metropolitana de Bula ao

1 esto oscilou as seguintes au-
toritlados: •

América x TI jucá — Quadra
«o América (Campos Sales)
~- Hclvio Cezarlno e Aitalr
I inheiro, luizes; Manoel Dou-
rado, cronometrista; Adolpho costa, juizes; Rubens dos San

da
Gama — Luiz Mar/ano r
Ornar Pinheiro, juizes: Ar-
mando Coelho, cronomelrisla;
inergio Kosas apontador; Edyr
(enriques, delegado.
Hinchuelo x Maclcenzie —

Quadra do Riachuelo —- Ala-
clino Astuto p. Jonathas M.

Pere Filho apontador; Paulo
Uenrlques, delegad. o

tos, cronomelrisla ;Elcio de
•Mmolda Santos, apontador;

Vncso da Gama x Botafo- | Inaiã Miranda, delegado

PONHA O SEU

l/m

'#'

Nona
'-.

A 8<'rvJ<;o da
Imprensa Populan
OUÇA E CONTE

Pelo Telefone:
42-2961

SEJA UM
Repórter 'Popular

Tullo ".«i».

O —*.«Apresentamos abaixo ».<. "<muw»\.-i
pcrtornianecs dos cava1»» Vertical
» Baliarl tidos como serloa candl-
datos i cnnqulau do Grándo Pri»-

i 1 Uo TJraail deâía ano:
VB11T1CAL (Saturno o V«sn;ti»,

Km 31-1-Mt -¦- -1? colocado tium p.iri-o «11 ISCO metro». Tumpu di ven-
ceder: 144" (A.P.) - Km Ü6-Í-W5I
2í colocado íiutii r"*»»» em 3100 nit
tro«. Tem(x> do Tenc.«doir: ]JS"
<A.3».)
T.m 11-3-WI - lo tiolotaá..» num To-

j reo em 3006 melroe no -»nip>i -tf
185"SI5 (A.L.)

( Km .1-1-951 -¦ Iç eolocido num ps-
I rro em ritiOU niotr^n no t«mpa IV»
; I86''3|6 (A.I..)
I Km 30-5-O.VI — K' coloeodo iw*-n v*--
i r.:i- cm nooa nidtros nc t^mtv. dr
! 1Í>1 "2'5 KM'.)

n.MiAHi (BIsuS « BaquaU)' Em K-8-950 ;iv colocada nuii» \;j
| ren »m -J-10OJ metros. Tampo o»

rodor: 
1B0" (O. P.)

27-s-sisn — í'.? colocado aura p»*
. reo om 18000 metro». Temi* í>
I voncedor: »"2|5 (A.L.)

Km 11-9-1)50 — 5.; colocado ~.aim m •
I ruo em liioo motros, Terrt}») ét
• vóncedòr: 90" (A.Tí.*

Km I-10-0KI) —. t» oolecado tiurv, ¦(«¦
rao em 200(1 metro» «o fmir» i*
133"1|5 (A. *£,.)
Km 2"-i(|.a:.n -- I; etilocade mjtn

[ purpo cm "000 metros no t«e*v ''u
J8r*8|5 (A.'L.)

SABATINA
!»i'V."_.1„|,AREO - »-c00 metro» - Cri I!ffl' ..'-.W.OOlOl, — A's 13,10 horas,
U 

I

e Martingala Duas Ótimas Indicações Para a «Sabatina»

w

1—1 Macauba, D. Moreira
í—3 Cangapó, E. Caatlllo

3 Cadllan, M. Bignorettl
8—4 Avante, Om. Rcklicl

8 Ould Dreãm, T,. liia?
oV-j Comtese, S. Ferreira' » Chuva, 1. Souza .. .

311
66 I
66
55

fil
D-l

:/ _í» PARKO - 1.500 metros -
/ <5r| 40.000.00 - A'.i 13 •!» lio™

1—J Starwny, D, Ferreira .. 85
S--2 Ararlpe, ü. Cunha A6
8—3 Ancora, I,. nijtnnl 55

4 Ncvn.O. Ullfla 5õ
4-5 Hell Ont, L, Dlaz M

6 Llttle llaby, O. Macedo .. Si

So PAREÔ — 1,400 metroi

Ê00,00 

— A'a 14,10 horas

Blue D—am, J. Oraça
Pânico. J. Tinoco .. .,
Balanclm. A. Portllho .,

4 Lesta. XX
4—8 Onaranlílnho, i>. U116*

< Ahdln, A. Brltto .. ..
% 

*MM a- M» íastesy

-Cl»

. aaoo. ro. u, u
, M.

«0.0M.00 - A's M..ia hor.1-1 Nona, L, .Sigoal , ,.2 IlolSo, J, Suu/a•" Etlncclle, It. Martin
3—4 Lamuo, B. Castillo ,fi Temiio Feio. XX

li Blnuo, (') H. tJrblaa'
3—7 Pousto, O, Feniamle»•% ttoal, o. Ooutllllln .,ü Diavolii, j. rtnmoa

ia Nacollo, N| Corro 
'.. ',

•i-ii Petelm, S. Machado ,13 f;;Iiio, i'. Tavaroa .13 Nagl, O. Macedo ,. ,> Brindola, XX .. ,. .' (*) ex-Llhortino 64

• PROGRAMAS E MONTARIAS PROVÁVEIS PARA AS PRÓXIMAS REUNIÕES *

..,5ni'l"E0 ~ 1.600 ímtro» - CrS30.000,00 - A's 15,10 hora»

> Alecrim, XX ..
. » Hla Hopo, J. Portllho

S-3 Rio, 13. Caatlllo .. .3 El Tigre, S. Ferreira ..
3—4 Vnralty, J. Tlnncn .. ..5 Silício, D. Moreira ,.
4-6 Macanudo, XX ,, ,. ,,í Martlngaln, t,. Rlgonl 

'.

Wi

54
68
ti
84
64
B-I
63,

8" pareô - 1.800 metros - Cr*35.000,00 - A'8 14.40 numa.
10.000,00 — A'« 15.50 lurat

(BBTTINQ)
l—l Senti, a Pun, XX.

* SilBWitorin, W. Molrollòs
3 Cazuza, M. Slgnoiettl

2—l Elasál, I. anun.i
5 Oniiito, Om. Relohel ..
0 Oold Mary, XX
7 Montanln'a, K. Cn«tllio

3-.'! My Prlnoe, O. UlWa .. .II Odilon, ,T. Araújo .. „Kl Alriulin, D, Moreira .. .,11 Statano. J. Portllho .. ..1-IU Kanii, U. Cunha
13 Obolln, 11 Martin
14 Glndlo, XX

r» Oscur, J. Tinoco ,, „ i„

!¦> PÁREO - l.'i00 oietris -
30,000,000 - A's 18.30 *lirw.

(BETTINO)
1—1 Sol Bonito, L. Rlgonl ..3 Eatalo, D. Moreira .. .

3 Alpina, R. Martin» .. :'l—A Jninary, O. Ulloa .. , ,i Crlsrt, A. Roaa .. t, ¦„ ,«i.Uatl!*, % Suniií » S»

m
.ili
rs
86
60
M
6'i
80
K
8-1
50
f.«
B-I
60
60

CrJ

lít
50
48
CS,
IM|m

3—7 Mlnguinho, E. Caatlllo .. £4
S Carlnho8(i, L. Coolho .... 53
9 Luctzow, J. Tinoco .„ „, 60

.10 Mavllla, P. Coelho .... 60¦1-11 Itlo Verde, P. Tavaraa .. 63
» Alecrim. XX 63

12 Scaratnouche, XX .. „„ ., 68
»Rlllvo, D. Silva ,. „, ., Í0

S» AREO — 1.400 'íictr.ia - Ort
30,000,00' — A'* 17.10 tiorna

(UETTINCr)

I—I. Elan.A . RoRii ., „, „„ ;„ sol
Júnior, E, Ui-bina „, „ 50
Vlalcodo, XX  ., BI'Grunícte, B. Caatlllo ... 53

3—5 Sonlío de Ouro, o. Macedo r,2
C m Toro, S. Ferreira ... 63

Lampclru, H. Machado ,. 60
Ituano. .T. Portllho .. ,. JO

:i—:) Cabo Frio, P. Tavar»» ,. Ks
10 Altarrlter, XX M11 tlilecla, O. U1I0» ..... tt
12 Bonira. ü. Cunha .. „ Hi4-13 Hloto, A. Riba» .. ... i». «ô
14 tfalr Ladjí, L. Dias »„ ., 64
33 Ata», D. Jttforeln» ,„ _ 80•'i>9*fi"4K8-, 4, <$&&> Y %

DOMINGUEIRA
1» PABEO - 1.000 metros - Cr*j

35.000,00 — A's 13.00 horna,

1—í Tnicio. O. Castro .. „„ ,, :ia
2-2 Crato, I. .Pinheiro „ „. 60
3-S Hotlcelll, C. Moreno „ .. 60
4—4 Caçula, N| Corre .. ,, ,„ 1,1

Ituano, ,1. Portlllio .. >„ Ctl

3» PAREÔ — 1.800 motrcB — Crí
30.000,00 — A'a 13,M horas

1-! Frontal, J. Arauio  ei:2 Calarin, A, Portllho ., .. 50
2—3 "Ctiarllntla. R, Vrblnn .. 62•4 Dsilbill, (!. Moreno .. ,. Jl
3—6 Linda Dona, I. Pinheiro Í4

0 Snrato?a. .T. Tinoco , ... M
Nlslit Club, XX M

I—?¦ Mlatlco, J. Oraca .... Uu
9 Kaorj', M. Slsnoretíf ,. ,. N)
r« Bomhoi-do, S. Câmara .. 80

St PA1HEO - 1.600 metro» — CíS
60.000,00 — A't 14,00 horas
t-S Meado, 8. Bllvn .. ao m

;i—S Falr Pi-lnee, t,' Pinholio 56
j| 4 El Carbono, 13. Castillo 66

4—fi E, III Savoia, L. lílgimi 57>, Cair Baby, 8, FerreU-a .. ns
•li PAREÔ 1,600 motroa - Ci?

25.000,00 —¦ A's M,:i0 horas
1—1 Mana, L, Rlgonl ..... 60 •

2 Da.-llnif, h. , Dluz 54 '
.1 Ulbelô. h. McmitM ,. ,. 50

2- i Erln, J. Tinoco .. .. ,. iv:
5 Abre Cunipo, J. Arauio .. f.o
li ««rico, XX , ... 63

8-7 U-2, D Moreira 52
Aviadoi, J. Martin» .. 6í
Mamlliigo, D, Sllv.-i .. ., 63

4-10 ir-:i, XX' 50
it La Màllriche, .r. Portllho 56
13 Lingote, R, ürblna .. .. 64
13 Jolle, H. Sllia t,r,

5v PAREÔ -¦ Pi-einio tCaiitaau
luiiscca» — 2.000 metros — Or? .,
80.000,011 - (llaiHlIcnji Espeoilil) —
A's 15.06 horas.

t—1 Retiiim». O, Ullfla ... 65
» Saladlto „I, Pórtilho ,; 539-ü V«rtlcsJ. R. M»rlln „ -„ m-3 sv**^ #jtfli»»h ss. fstmm 'V4

ó'-r Daliaii, K. Caatlllo SIi
5 Chenllle, S. rerreira, .. 60

í—o Prosloza, L. Rlgonl ,, „, t:i» Sorbona, J. Tinoco ... ., 4íl

o- PAREÔ — 1.00:1 metroa - CrS
60.000,00 - Va 16,40 ooraí

(BETTINIJ)
l—l. Jacarcl, r. Pinheiro . 63a Mujlque, .1', Colho ., .. <>'i

8 l.iicritii. ,. ,, , .. rá
3-4 liitrapldo, H. Caatlllo ,. «j

o -ii>lo. I. Sonai .. ., ,. ;ü
>i Guelfo, A Rosa .... ... (i~ liou Hur, f Marinho ., ã3

8—8 Jangadolro, U. Cunha .. 63
!i Cambuol, O. Costa .. .. M

10 CillmetO, D. Moreira ,. ., 53
1(1 Iluntor, .1 Araújo .. ., 6S1-13 Bro-.vn Buy, !• IVitionde* S2
13 ürucanla, C. Moreno , 52
14 Hualor Prlucè, L, ííer.iroa M
16 Malandrinho, d Coatn .. 66

3 Cliiaruman, i. Sou»» .. .,
3 Zanzlbiir, lf. Cunha .. „,2-4 Onillilo. h. Rlgonl .. ,„ „
D Praclnlm, \ Rlbau .. .,
G Manlmbé, K Castlllo .. ..

:ir-7 Onibú, M. KnMwno .. ,.
S Novor More. Om. ltolnH*',
9 Accordoòn, D Ferroír.1 ,

i-tO Miitinior. O, tllfla .. ,. .,
II lirealetlvl. A, Rc** ....

1'llan. XX ,

8

I íi» PAREÔ — t.WX) mero» - ¦»/*
ti.000,00 — V-< ¦' " .,,-irua

(BBtTríW)

7f PAREÔ
Club tir ihn
troa — d-...-
li o ras

- Pranto ««Irt-ke-f
«'.nilon, -o l.-íOÜ n*-

I - A'4 lí.SlO
'Kft&TTINCJ.,'

*í»*4i ÍW »"•«, $1) Mfi».«>J)

1--1
3
•i

:t—s
io
íi

y
4-12

ts
14u

Alvear, r>. Horelr* . ..
Mutlfllii, .1 i?.-,iç«, ,. „, .
Toropl, O. Cdata .. .. ..
Síorinallsta, XX
II lo Formoso, U C*»%« .
Baluarte t. InHcIrt .. ..
Egrogloii», .1 PórtllM ¦
Patife. L. Xeiaroi
Doa Panchc, o Wt*>i ..
Noviço, J. Tinoco
Rocheater, O. Moiiimo .. .
Ouro Preto, XX .......
Taraacon, XX
EI Matachln, ». XeirClM
Thunderbolt, li,, ttlfhtoa
Da»»*ml3»di3. íi. eUfolti .
Bola lOouncii!, ü. P«u>wtte.•niii-wM*. St 'HX-i» ,. ••

-

s


